
ESTILO E RITMO NO "QUIXOTE,, (")
POI CECÍLIA DE LARA

Bachrel cú Fil@ffâ, C!ênciú e IÉhar
(§eção dê Letras N@Ittinü)- Sor@b..

Todo ârtista tem um modo peculiü de apressar-se, de âprcsentâr
seu pensamento. ô estito é o reflexo da p€rsoÍâlidade do autor, que
frenle âo âceno malprial coostiruído pela realidade, peh lingua. cons-
trói âlgo de seu. que leva a marca de sua indiüdualidade e rãfler" um
modo póprio de ver o murdo e a úda. 'E' umâ âtitude que o escÍitoÍ
tomâ Aiúte dâ matédâ gire a üdâ lhe apresârta", na opiniáo de
Heúog.

Tendo à sua disposiçào â lingua com tôdas as palavÍâs que a cons-
Hruêm ê os rêíursos técnico\. o arri§a escolhe aquilo que lhe coorém.
segundo o seu próprio gôstq proqÍaÍdo tâdüzir suas idéias com
a málimâ precisáo possível.

O Íato d. o pscritôr usâr râl pala\rx pJrâ tmduziÍ certo pen-
sâmento náo e ocdsionâI. E'lr ês,'olhr dc tormas mals apropria.
dâs é o câminho que tem como metâ a expÍessáo indiwidual. '?l
estito de un escÍitot, es LleciÍ, lo Íisonomia iLe §.1. obra, coflslste en
uM Íric de \elecli)o\ oue el ei?tuía'. aÍtrÍna Orlêsa \ Casset.

A reaüdade. o' ,eci,^os réà"ico' n â signiÍi.a"m'sem ô toquc
do a'tista. E. por ourro larJo. sêm o mâleridl e a lécnicá ê'tê náo
noderá nroduzir â obro de arte.' Há.'pois. dois lâlorês. m mâleÍial p um êspiriturl .ssênciâis
à crjâçáo ârtisti.a. Caü pesoc assimila a realidatle d" uma mx-
nêirâ diveisâ e forma uma imagem sub,etiva pâticulâr, Inas nen
todos ao exprimilâ cÍiam umâ obrâ de arte. O ârtistâ iÍnpdme
à obrâ um ãspecto peculiar, uma 'fisionomia", como disse Oltega
y C.cscl. que e o reflexo de sêu eT)lr'to.

Aô..n.r,lil.rÊsê â ôhra.le ârlc nêla êslârí ô sêlo incontDn-
di'"i q,; , liga ;oàissolü"elmenre ao ruloÍ. O estilo pslá. pois,
unido à intuiçâo artísticà e quanto maior fôr o artista mais original

(") O p ". 'Í'h lh. l^'FLl,',d. Fn' lJis, !rJJ â -urn'. Jun"
d. ro oJn 'o d. L". \.,l,liô ! Ap-"s"nl. d. ,. CJn,'u, o p'omo\iJô
ô,1. (-ônd,lroô ce,-l d- L-mn ( m,"t o d: t'u.'d d-. d'-50o ri'
io.,ro d" n,,bl .(.od I'iir u- p:t" oo _Q"ir r j . o . , id"d' J, ç-u Pxulo.
po. p:.rniir ", n.lh. ,rJ,lho. qóhF o _Qu\or " d "$,Jrn ê' u rpF
sirrru\ rl. r,du o S,..il .oi g"h'dn,do mm o p,,m",,o p,"miL.
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seú â sua criâçáo. O estilo é inimitável porque haduz âs fâ-
cetas mais lntimâs da p€rsonalidade.

Diz Râul CâstâgniDo qre'por el e$ilo sa tru4uu1e en l.a

obta 1 lo .onlorman- la . huru.Ia s?nsibil)dad- el bupn gus1o,
la épora. tu nciedad. cl lugar. los anores- odios. pasion?s. pmo.io-
n?s. scntimí?nt o\. alectos. prcÍercn.íds, int"ndon?s, solud. ?uloris,
"nfprmcdad. d"pÍ?sión, ptc. porque - 'egún d mismo BuÍíon aÍir-
nu - ?scribir bÍ"n pi p?n\aÍ. spnür, 

"xptp1tlr 
bi?n: 

"s 
ten"r a n

ti"nfo, ogulpz , alna. scntimie o. s?nsibili&rd y gu\to: pl 
"íilopone irnegralnente al seí;'el estílo -Lnmo Aice Buílon- es

el hombe mignd .
É claro que, considerândo-se â épocâ, â sociedade, não são

os fatos êm si quê nos interêssam, mâs âs conseqüênciâs que ti-
veram na fomação dâ personalidadê do autor.

No caso de Cêrvantes. é fundâmentâI o coDhecimento das cir-
cunstânciâs de sua vidâ, dos coDtâctos cultüfâis que teve, da épo-
ca em quê viveu, pârâ methor compreender sua obÍâi e esta, por
outro lado, é um meio importante para conhecer náo só seus con-
tempoÍâDeos, mâs a própria Espanha de todos os tempos.

Uú autor iâmais pode âvalid âté onde úegaÍá sua obra e
quâis serão os juizos fuh os sôbre ela, êmbom possua a universa-
lidâde que a fâz independente do tempo e do lugar, náo devemos
€sqüec€r que Íoi escíta pâm os contemporàneos e exp miu os
ideais e desencântos de uma deteminada época. Em uma confe-
iência em O:dord, disse Morel Fatio que 'Nenhum escdtor foi mais
dê sê11 tempo que Cervantes", e podemos âIirmâr târnbém que
nenhum foi tão espânhol como êlê, pois soube cornpreender e in"
lêrprelâr como nirguém os sêntimeolos de 'u pitriâ. N;o Íi(ou
âpenâs na superÍície. pelo cootráío. pêúetrou no inbmo das aÍmas
püa reürar sentimentos que sendo característicos de urn povq são
tâmbém universàji. dc tal modo que. segundo Aubrey Bêll -D.
QuüôtÉ. o pêrsooasêm mais uDiveAâl dâ úterarura é rambém o
mais local. Finca lirmemmte os pés no solo espaúhol da À4ânchâ.
mâs suas somtÍx xlcâDçd os coÍúitrs do mundo'.

Cenantes aLlâtou as froDteirâs de suâ ê\Deriência Dessoàl áté
abraDger â pátriâ e as dâ pátriâ para abrrcar'a humaniàrde. Diz
Vâlbuena Pmt qu€ "as tan nco eI mund.o cenaúíno, tan es?afral
g tan unia?tral a la aez que en él hag notiaos patu ffír q para llo-
rar. W.a.nlbÍse y paru dcyiniÍs", pãta m?ditar o 

"ntÍegdrce 
ol

pasatienpd.

Â OBnr{ DENTRO DÂ É?OCÀ: O BÀRROCO

Cêwântes üveu em uma época crlclal. quando o peDsdmento
êspxúol sotreu gràndes traDsÍormaçoes devido às oco;éúcias po-
lihcas. No sécrnó Xll E5pâúa rala das Udes dr reconqui.tâ pàÍâ
â âventúa dâs descobenal. Cada homem lutrvâ por Jmâ dusâ,
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política ou religiosa, q[alrdo náo por âmbâs. Mâs, essa épocâ d€
glódâs passou. A reâIidade torna-se bem diferente. Como conse-
qüência dâ trmsfoÍmàçáo radical do modo de vida e da menta-
lidade do povo sirrge o bâIroco, que ântes de sêr umâ mànifestÍr-
ção ârtistica, foi reaüdade vividâ, sentida; algo doloroso e hümâno
que resultou do eonuaste ertre duâs âtitudes opostâs, que Pfandl
donominà 'nâturâIismo' e "ilusionismo". Na vidâ comum, diânte
da nova realidade surgem duas maneiras de encârâr os fâtos: orà

de realismo, ora tugindo delâ criando ílusóes. O na-
tuÍalismo foi â degeDeração do reâlismo inato no povo e mânífestâ-
se através do gôsto em piDtâr ôs fàtos com côres màis vivâs, em rê-
nopr a\ pnitrids dores.lerrr ro ê\agêÍo os contraitês. Nâ vidr
(Úmm. protana. o natural espirito dê zombâria acentuá s. e $ô
freqüentês as polêmicâs. Nâ literatüâ procümm-se tipos nâs ca-
mâdas infedores da sociedade. Os sentimentos descambam para
â bübárie e para a crueldade no uâto dos senos e dos ânimais.

Nâ üdâ rêügiosa. âs iílâgens dâ ViÍgem. cobeíâs de jóirs e
de \eludo rcntrastâm-'o üolenlâmênle com cs sangrpnlrs rcnas
dâ Pâixáo. Os artistâs detêm-se ros episódiôs de marúio que des-
crevem com mitrucioso reâIismo. O mc'mo acontêcê na pinlúâ:
os pintors procurâm evrimir lô&s as {ormas de dor e de agooia.
retratâDdo os sântos tortüados oü decâpitados.

Outra aütude ânte a rcâlidâd€ demâsiâdo cho.ante erâ â pom-
pâ extê or, a linguâgem e os gestos aÍetados, a agudeza espirituâI,
ouê nâ litemhrâ se mâDilestâ oelo cultismo e coocêDtismo. Como
ànseqüência há mntrâsles pràhrdo' enrre llLxo ê'mirérir. eotr€
severidade e rclâxâm€nto moral.

Em tal situâção era nec€ssána â desilusão. E foi essa â ta-
rc{â que Ceúântes s€ propôs, rcâgindo contla às duas tcndênciâs
opostas da época. Ele não foi barroco e, dü P{and!, "el Quiíote
na e.s banoro en Pl ?slila, pcto ?s .onsci?nlrmPnl? ãnlibaÍroco ?n
lA id"a ! l^s t?nd"n kr y por 10 tanto. prpspnta impodon!"\T?1/,-
ciorles on el conepto il? bdtroco'.

Dêssâ fôrmâ D. Quirole e Sâncho reprcpnlJrixm o êrcêsso
de 'ilusionismo" e de "naturâlismo", que levam a um dcsfêúo co-
mum, â desilusão; e segundo Maldonado êles "encarturan el alna
espanola de nodo rotnplao, §nt"ti&ndo el g?nío d" l4 za en
dos eneryía, t ontrupupstis. n'as si?mprc .omppnelÍa&ts: 

"\píritu tt
Íútertu, ideilismo y rcalima".

Á CULTUNÁ DE CERVÀNTES: INFLUÊNCIAS NO ESTILO

Â cultura é um fator importante para o estío, pois vem apí-
morâr ou âlârgd têndêDcias iá existentes no artista, mâs é necessá-
rio quê elâ sejâ perfeitâmente assimilâdâ.

Nenhum autoÍ pode ser considerado isolâdo, independente dâ
tradiçáo e dâs influêrciâs, pojs embora não tenha adqutuido co-



iúecimentos âtavés de estudos regulâres, â leitura de outros âutc
res semprê daú sua contribuição.

À questáo dâ cultura dê Cervantes é ain<la discutida e náo
se cbegóu à umâ conclusào posiüva por tâltâ de dâdos concÍêtos.
Atrar;! de sua obm rerilicâmos que seu laleolo chegou à gania-
tidader pu*ura domido complelo dâ técnica e da ling,,â. úaDdo
desras o maximo proveito e re\ela aiDda ê\?êriêociJ. provindâ dê
cúturâ muito assimilâdâ.

Em Cêrvântês podemos negar a erudiçáo e ête mesno cdtica-
va aquêles que faziam alarde de seus conhecimentos, mas "glle
Cenafltes f e hombre de mcha laaura no poúá negulo quien
hAqa íenido tÍato Idmilhr cú ruí obras'. di: Menéndez y Pelalo.

lá ha\iâ em suâ época muilas tmdu$es. âb-ârés dâs qur;s êle
.o.I.ri.r ter conhecimênto dos clássicos: tevê também con(Jcto com
ls renascentisL:rr itâtixoos. com eraçmnu\. com as no\clâ" dÊ ca-
valâdâ, e, priacipâlmente, com a uadição es])aniola, qu€r àtmvés
dâ literatura. quêr pêtr obçervaçào dir.lr dô no\o.

Das innuêi.ias edrdngeirâs â mâis nolór,ã é â ilaliaoa. Mê-
aéndez y Pelayo atina q,ue 'ningún prosista anti.glto ni rnodetno
ha influid.o en el estila de Cenantes como Boc.c.occi.o".

Nâ iur.ntude, Cenânrês tê\e (onlaclô .om erosmistrs. mmo
Lopez de Hoyos. ítuê terir sido scu mF\trê. ê ,|,,ân dê Valdés. cuja
;nfluêú, iâ êstá pateDte úos conselhus de D. Qul\ore â Sâncho. S"-
ria também herança dos ensmistas o idêal de simplicidade qu€
Cervântes deixâ trânsparecer em algumas pâssage : uln dos coú-
sc'hos de D. Quirotp â Sàncbo loi: "Anda ílespa.iD: habla cot re-
polo: p"rc no d, manera que fúr?zca qup t? ?s. rtut\ a ti nisno.
que toda aíecÍación es rurla. (1, 43 ). Em outro local, mâêsê Pe-
dro dÍige palâwas senelhantes âo Iapâz quê contâ â históía de
Melisendra: 'Ilane«, muclucho, no te encumbÍes, E a toda aÍeúr-
ción es mala;' (tt,28).

O amor à nâtureza, ao gênero pâstoril tâmbém forâm ÍrdqriIi-
dos por Ce antes na iuvêntude e êle manteve-se fiel aos seus idêais

Âlém disso, âs sentenças plênas de eÍsinamentos morâis, que
fluem continuâmenie dos lábios de D. Quixote, sáo â exposição
dâ. idêias Íilo.ótimç de Cenrnrer: '\i la \abiduÍú porykr d?s-
granado en r"nttn.ias 4 yrol"quio"..n.uPntos !! "n rPltdna d"-
tíÜno prôdigam"ntc ns /.sroÚ ha." d"l libra inÍnoÍlal uno d"
los marlnr?s monum?ntns lnluóriro'. dleu asi .amo "l rcsumpn dp
oquplla lilrsoÍtu adeaí qu pnattcri.ton Ero§l1t' tJ luan Mal La
ra", escreve M. Pclayo.

C, rvinics r.!eld ai',da um .^nhFcimêqtn pronrndo dJ lit.rr-
tnra .d\âlh.iresca .uios ppÍsood,IFn' c ppiçódio. eslâo .ntrô{ados
pa obrr. S.n dúvirla é'e ioi um daquêles lFitôÍer in\,1, r.dos dés-
se gênero, que constituiu uma ved.rdeirâ maniâ durante rnuito
tempo. No "D. Quüote" o cüâ e o bârbeirc chegavam a discutu



sôbre heóis e tugrhas como se {ossern histódcos. O estilo dessas
Dovelas é ndiculârizado por C€l'ântes. Diz êle à Espeito de D.
Qnixote. 'Con éstas ibo ensortando ottos diwrates, to-d,os al modo
de los que x.ts librcs l" habían ençetnd.o. iin;tand.o en atanto po-
dí.o $ tensuaie. (tI, t).

O uso da tinguagcm altissonaDte e antiquadâ c irtêncioúat.
No diálogo. Menéndez y Pelayo âssinâla como mestres de Cer-

lânlê\, Roiás, na "CelêstiDâ- ê Lopê dê Rueda com seus 'pâsos".
Mâs toi aotês dê tudo r reâlidade due lhe fomeceu exemplos abun.
dântês. Pela linguageÍrL Cen€trtês'trâz à obm os marize's da alma
popular. Á veracidade quânto â êsse aTecto demoúçrrâ que êle
partju dâ e\T,eriêncjâ. dâ ([nü\êDcir codr o povo. ,q linàaeem
pof,ular Dâo é artificial. "su csÍilo arrun a no-d?l caryicho" inãi)i-
dwL rc de l.a ?x.àntríco t ?ffabunàa imasirutión. in ae ta o,tit
agSezarulg dz las entroíu nisnus dc ta"rcalidad, que habla por
su boca:. (M. Pe@ol.

O impotânte é q1le tôdas as infldncias que têúâ recebido
apresentâm-se denbo da linha lit€rária de seu pãís e trazem o sêlo
incontundlvel de sua personúdade: seu estiló "as urlo amalgamr
penoúlísima dc el"gan.ia flofida a l4 manero ile Bocru.ciõ; d?
iÍónico d"sanpgo o lo rMn"ru de Ariosto, de sobrtedad osuda sepún
lA n"iot trudiiil'n .astellano", esueyc M. Bâtdilloú.

Cerwntes oáo foi ceÍtamente o'inpenio lego" coDo disse Tâ.
mayo de Vargâs.

_ Nào freqüêútou culsos leg'nâres e não possuía diplomas. mas
Íoi renâscentjsta pêla hâmonia-. bom gô<to e pela se.eiidade olím-
pica que se desprende de sua obra. 'Por ?sto pÍin iwlmentc, diz
Menendez y Pe1^vo, t'ué hununista mas oue hubiese sàbid.o de aro
todÃ La aniigüeda giega q latina".

CERVANTES ÁTRAVÉS DO D. QUIXOTE

D:z Maldonado que 'si el alna dal arti.sta h4 d.e mantfestarse
por sws obrus. el alma alp Ccruantes esld, no rpí:l"ioda solamente,
sino rdfltld^a n "l Q iiate- de modo imborrable-.

De {âto. ahavés da obra vemos que Cnrr'ântes vaj destilândo
srâ eÍperiência. seus idffis. sraç dcs usõcs e Íâ sâbedoria pêlâ
boca dos personagens. O -D. Quixote" é um singu)ar amáJgàma
de sentjmentos. sonbos e ideais dâ iuventude e desiusoes e dãsen-
caDlos dâ idade nradura. D. Qui\oaê é o cavaleiro dê anseios he-
róicos. sempre em deÍesa du bem e da verüde. é o iovem obscca-
do por seus idcajs. mxs ro m.çmo rêmpo é o velLo fraco, masro.
quê iâ não possui Íôrças físicâs: mas êle afirma: -qo aalgo por cí?fl.
Ío", pok suâ comgem ultrapassa tudo. Êle quãr, mâi é ioeapaz
de rcaljzar a tarefà que sc-impõê. Dai sua üagédia.

Cewantes seÍ\)re conservou seus ideais iüvenís, emboá viss!
que não poderia mais rcúzáJos. O'D. Quixote" ievela um aa-



seio de uma felicidâde ideâI, uÍI desejo de volta ao pLsszdo, à'ediÀ
doÍala" d€finitivâmente peÍdidâ.

QuâDdo o cavaleiro ãndaote fala da üda duÍâ e arriscada dâ-
ouélei oue lutam Deia Dálria. vcmos o Dróorio CenanLcs mdnüês-
À *a àesnu*o' raunoiue os -aaor ct iaiaio det sollLulo, e1 nu'
tho trunat el Drpnio-. Scm dúrida êlc rel.mbrara .uâ vidâ a\ên-
rurosa em 

^rg.l 
e seu heroismo em Lêpdnro. que nào torâm re-

-onhecidos ouãn.lo \ollâ à DátriJ. ânór .inco Jnos de duo cati-
veiro. srhrri a'alirr o vrloi dr lib,;dado n nirrguen pode negar
.rue é éle nrópno qu. tala por meio do lidalgô lc,ucot "PI cauti-
i"ao n,l'nàto' nitl qu" pied. »e r a los hónb"ç'. (1.4s).

{ paslora-\4irccla ranihêm dcmoúsrm um graode amor à li-
bêrdad;, ao nan tibrp y paÍa podpt oi,ir libr"- es.ogi la solcdad

O rmor ao campo. à oaturez,1. à vidd Pasloril é eüdêDte. pois
tôda a âçáo da obra d"corr" ao dr livÍc. em.onrdclo com pâslorés
E qurndô D. Quixote ô tencjJo pclo suposto cavaleúo ri\â1..êsol\ê
fazêr.<e pa*or-e dêdicar-sê à ú"'iâ. E\sâ loi tâmbém â 5Ljtude
de Cervántes: desiludido com ieus sonhos de hercismq dedicâ-se
às letrâs. Esoreve a "Gâlâteà', novela pâstoril, mas a glóda qre
obtém com essa obá e depois com as comédiâs náo é suficiente
para anancá-lo de un1â üda incêrla; iá maduro tJz tenlaú\as no
àmpo do' oesócios. mâs nâdâ cons.eJe: "ets amhi.ionPs yacti.os
,o-àr"o oo ln carcef amo m,,ilô hem diz RJmno de MÍ,ertu.

E nessa época, quândo já está desiludido de tudo, esdeve o
D. Quilote. Tôdas as e\periêrcias amrrgas Por que p5$ou náo
consiguiram desb-uir aquêle tcsorrro êspirilurl quÊ êl- guârdivâ:
pelo .otruário. a ralidxde sempr..d\e,u l./ co,n q,,. âinda
âumentasse mais. Cênanlês mantêm sêus ideais dê umTade, tle
âmor, de iustiçâ, dc helc/a. Fm um pLno cuperior. oào cônrâmiaa-
do neh d."ilu'ro. PuÍ isso \emos,r srbedo,ir fltür dos libioc d"
D. Quirore quando a loucuâ Lhê dá trégurs.

Com acàto dü Vaibuena Prât que -CelüanÍes aa erptcsando
en tono a sr;,s liguras que se iesdnollan, cÍecen, aumantdn en Pro-
fundidnd, según lls captulls se süceilen, tod.a su erPetiencia de la
aidn, su nbiduría, fl.§ ?eflerianes, sus anúrguÍas g esPeranzai.

A PRECISÃO DA LÍNGUÀ

CervaDtcs procua scnpÍe aproximar-sc âo máximo do objeto,
êxprimindo-o di um: mrr., irr -\âtx. Assim. Das dF'.riçôês {11â

miluc,o\rmpol. dos detâlh, . ê. , ú lPlaçio .r05 pêÀo-âg- §. r a'â( l' -
riza-os através da línguâ. Êstes exprimem pelo modo de falar não
só os sentimentos e emoções que os ânünam no momento. mâs slra
m-nrâlid:rde e condiç-o sor tJ. Coosider.nJor. o p-r,d" ,ún'n,
d, per"ooagrrr qu. ;p,r",.m nd ob,x. tirxdoi d"s diier'a. crmrJrs



dâ sociedade, já podemos â liâr â variedâde de estilos que CêrvâÍ-

CoDÉotffdo êsse lâto tng"l LacaUe dr: "Haq en il mu?n s
d? Iodar los csliloi. coÍffspondiéndosp .on los ppr.omi.s. Díniüo
de nnn,ln àl habla a rmndo hablnn sus erctinr.s. Caudal irupo-
tublc de ao.rs ! Eitos. No hay ?n Erpain ee.Íitor que lo sup.ro'on
dque?a, en cuidado ! en and'.

Enconuamos ao lado do estilo €ruditq o populâr e â IâIâ co-
mum, de pessoas cultas; o estilo pâstodl artificiãl é represeDtado
pela pasiora li{ârcela.

\o pstilo êrudito sào ábundant.ç âs imâqêns e mcútoras, a lin-
güd é rcdundxolê. rDtiqurda. dc acôrdo com a li$úa dc D. Quiyorê.
câ\âl.iro andánl.. No prólogô CervaDres Íâlâ daFêliciano d: Silva-
cujàs obms erâm múto âPleciadas poÍ D. Quixote. Diz Montoliú
que "lor líóros d. F"liciano sor un modelo d"l 

"stilo 
altisanantp q

cinparudo que se cnplco paru 
"\1p 

géneío lit"ruio ! que .on tantll
graciíL e intención satííict Wo WtudiaÍ CeruanÍes en numerosos

Wsaies del Qukord.
Quândo D. Quirote se esquêce por al$m lêmpo dâs lutâs c

balalhas. usa umâ llnguâ flueole ê clarâ. \essê tipo dê pÍosa Cer-
lan(es âfronma-se clos pro6âclore< modemos,

À fala do povo é reproduzida fielmente, c<rm girias, eÍros de
pronúncia. exclamações, êúemismos. tigurâs e compaÍaçôes da lin-
guagFm coÍente. ê priricipâlmêntê os refrãos. quê dao um sabor
rcal ao estilo poFrlar.

Cervântes davâ r,alor ao povo no proc€sso de transfomaçáo e
enriquecimento da línguâ. D. Quixote, falândo sôbre as palawas
laiinas introduTidas oâ lingüâ. e\Tlica a Sancho que -pl Bõ los nú
iíLttodu{ipndo .on ?l ti?mpo. que @n lariliú s? ?nti?tdnn; q "ío
"s 

cntiqupc"Í 14 lengua. sobre quipn ti.ne podq pl Dulgo y pl u\oi'
Nestâ úpida üsáo vemos confirmado o desejo dã veràcidâde

que no prólogo Cervánrês póp na boca de um 
""iigo. 

qu" o a.on.

'e1\a 
a.'procurur que a la lkrn- eon rtalabrus sieniicanti\. hon"nos

g l1í"n .olo.atu\. salga tü"slrd ora.iót q ppnoalo sotu ro q Í?\iiao,
pinLando ?n todn lo qup alcanzaretlcs q Í er" posiblp Ducstra intprÉ
ciôn: dando a ?n!t nd?r Du?slror con "ftos sin intrin.otlos y ?s.u-
re..rlos" (PróloÊo, T).IJ "''

CARACTERIZÀÇÃO DOS PERSONÁGENS PELA LINGUA

Cêrvanrcs muitas vêzes âpresentâ-Dos 05 fêrsooâgêDs com piq-
celadas rápidas e segums. toirecendo-no. d"àos cc,ãcr..;.ri.n*' t;-
sjcos ê p.icolÁgi.os. Assi,l ô D. Qü\otê eH "(lt fompl"sion rc,ia,
s?rc ik corüs. pniüto íle rcstÍo. gran madrugutlor q amigo dc
la úú . lt, I).

A figura grotescâ de Mâ tomes, 'ancha iLe caru, llarn de co-
gote, de turiz roma, d.el un oio tuarto ! d.el otro no mug sanal.
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(I, 16), é uma v€ldâdeirâ caricâtúâ feúinüa, â fâ'e negâti!â de

Dulcinéia.--.ú;;. 
". caso rh ama, nada tle seu tisico úos é Íêvelâdo' sâ'

bemos sóment. que "pasaba d" tos rnrenta" (t. l) ou coolorÍn-e

ela mesrDâ diz: tt sobrc los .itr.uPnld u']'/]s qu? tengo d' ?daÍt '
fit 72\.' -'íáo 

"ot 
oto, oo demrrer da âqio. sua figurâ 5e dêlioeiâ mâ-

temâl e dedicâda simples, religioçâ temPo suPeÍ§t}-

;i;.; .;-; i oróorio da mental"üade popüar' e incorúormada com

;;;;; à. b. bui"ore que Íàra "et'nilts deticodo 
"ntendiníento

n@ hât ia en todita ua"iha" (t,s).
'* c;; ir";,,".- é Ditorescd e colo;da. Châma Saocho de ",noô

t'*-. ii'zjl"*-' de matdadec lt rcstal de mÃlicias" -(lt' 21

"*"".à*'" 
a. i.r"r D. Quiroie pelos- caminhos eo busca de aven-

'-'-Êmboru 
Dào teúa âGo dirêlâ no âssuútq seu Papel foi dê

sahaguardar a feucidade do Fid.rlgo. dando-lhe cuidxdos materDa§

sm iamais zonbar de suas loücâs âventurâs'"-' (1"' 
',, 

iig,*,s"ge o climax quândo âbre o coração e deÍâ'
ma sábios cooíelhos, píuu.u' q," for si sós sao suFicieotes parâ

."i-"i"J1-t,, 'ps1és?'?n 
"aia. 

.írie"da a su ha(i"nút' confi?ce

;";:;;i;. j,,",",,, a tos pobres ! sobÍ" 'ni 
ántua ci nat t? ltLP'

rc". (1r, 13) .'- à ; "-r. â quem Cervântês oão deu um nome fazendo-a

"r*"*:u*^; "ã ii*it a. do termo cresce como fiSurâ hufla-

nã . real, ral'ez a'mais hum.,oa das nulheres que se apre§entaÚ

no "Quixote".

D. QUIXOTE

Êsse mesrno cre§cimeDto observamos na figurâ de D Quirote'
Ápós aquele eshoço fkico psicolóAio que iá 'itàmos' 

vemo-to Pou'
«i a oo'uco an;ma..., mâ§ no primêiro câPitulo náo somos capâles

ã. oá.«'bê-lo clarrmente; êle ? ainda ind' tinido'
tervantes guia seüs atoç. descÍeve seus pen§âmenlos seus pre-

Darâtivos. a saíia e a hesitaçao êfl seguií - é a única vez que

íã'iü, ã"il náo remerí mài' oada j ê enfim' â resolução de

"""ti",ar ã viasem. E Ínlando consigo melmo' laDçâ um- desalro

àouetes oue ná"o cIêem nâ sua rÍaielõrid gloriosa - Quaodo se

-i. " S"â"t'", .ua tigura se compleiú. Até aqui o deseovolümen-

io que CenânlPs lhadeu Íoi horizonrâl de agora em drântê â clF

*n;n qeri reaical e cada tez nos inleimmo§ mais de sua persona'

iial'a" . *.* eslimá-lo. porque louco ou são â bondade é ine-

**" I *, p"ssoâ. Cle dàspe'ta r,ma simpxtiâ real.9u" wm qa

afinldade ouà .ada um §entê .om êlê, pois. dê umr toma ou de

ourra semôr. somos como D Quixotê. que é Perteitamênle sào

em cerlds cLrcuÍsunciâs c se eDtrcgâ i ilusão em outrcs e como
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êle sofremos por ter âsealrtâdo e por ter sonhâdo, segundo fala
Benedetto Croce.

Às dilerentes maneÍas cle ser de D. Quüote, orâ o cavâletuo
ârdante em plena fDnção, om com tal lucidez que provoca admi-
raçào de todos. orâ conrêrsando com Sancho como prolelor e mes-
t!e, correspondem moalos aL\ersos de e\pÍeçsào.

Como matrzes da fala de um mesmo pe$orlagem, êstes modos
se mesclâm entre si de forma que, às vêzes, D. Qui{otê começâ
â usâÍ o mais eterado estilo cJlo parâ descambar gradâü%menle
ao nooulrr. conlormê o assunto tâtâdo. Podemos rerificar isto
por'oàsiào dos consclhos a Sancho, mal se pode (rer que d mes-
-ma pessoa sibia ê equ;librâdr que Íala dos adomos da almâ"
chegue às mais populales expressões ao se iritâr com Sanúo, de-
údo âo uso desmesurâdo de reftãos.

O D. Quirole louco. omplelamênte domioâdo nelâ obsêssão
da cálalâriâ,,\â o êstilo.rud;io, de a"ôrdo mm suâ coodição de
câvâleim, aprcsentândo âindâ vaíântes conformê o estado emo-
cionat ou dã acôrdo mm â pessoa a qucm sê dingê.

O estilo culto e a manifã.laçáo extemâ dê urt estado de equi-
librio dê D. Quixote, quê é entáo idealista mas náo se deixâ ârfâs-
tar pelas alucioâqoes desordenadas.'Conversando com Sâncho, iDslruindo-o sôbrê os nais vâriâdos
assuntos, usa umâ linguâgem simples e emprcga refráos; quando
perde a calma lradüz süas emoções Por epressões Populare§. e,-
footâneas que r.fletem suâ irâ. Considêremos cada uma dessas

rnodalidarles sepârâdamente.

O ESTILO ERUDITO DE D. QINXOITE

O cavaleiro andante, perdido nos ]âbiintos da loucuiâ, teú
um modo próprio de expressãq coerentê com as idéiâs que quei
extemar. À iúagiDaçáo desordenadâ põe em tudo a fantâsiâ e parâ
conoêtizar âs figuràs gigântescâs quê povoâm o mundo irreal de
D. Qui,rote. Cêr!ãntes lhc êmprêstâ umâ linguâgem ênfáticâ e exa-
geradJ. em e\idênte desêqülíbrio com o§ fatos ê pcssoss que nós
veBos, mâs de aórdo com aquilo que D. Qui\ote vê.

Êle mesmo nos parece dêspÍoporciooal âo muúdo que o c€rcâr
seus âlos sào enomnê5 e os fruto5 nulos. Mac â1 lêútês âtrâvés dâe
quais ê!e rê sio oulrãs ê porisço agê de aórdo com o que the pa-
rece ser a rerdadc c não poderü fâlxr de maneirâ diÍereDtê.

Podemos üsüaguir d.ntro do mêsmo estilo erudito. a. excla-
maçaes ern p.íodoi curlns ê os discursos ê convêrsJs. { primeba
manei*r compreende âs âpóstrofes âos idmigos, aos feiuceiros e
â Dulcinéia. São exclâmações, invocâçóes e portantq carregadas
de grândê conteúdo eÍDocjonrl.

Às inte+elâções aos inimigos têm tom categóric.o, e nelas o
valent€ cavâleiro exEavâsa sua ila e incitâ o inimigo à luta:
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ioh tír, quienquiera que seas, aheaido caballero, qúe ltegas
a toca.r las snntLs del rruó* aaletoso anrlante que ianús se cíÁó es-
pad"a! (I, S).

Des.otlé\ caballero. nal poft.? toMros .on qui?n d4"nd"r
no se gted.c: subid sobrc uÊstrc .aballo y toruld aueslru lanzo.
(r. 4).

iNotl ÍqJaàE§, cobardcs g ailes .'íiaturas; que un srlo caballero
es el que os acomete! (1, A).

ican?t?to. .och?rc o dhblo, o lo que eres. M tiril"s en de-
cirn" quiàt eres. a dó aas g quién es b g"íúe que llcaas cn tu
cadeoehe. que mti* pareee lz barra dp Carón qu, .anda dc h"s
quÊ se &ran! (ll, 2).

iAfuerc Íurlignas encantuilorcsl iAÍ1era, canalla hechicercscq
que lo soy dan Suiiot? d.e la Marclu, .ontru qu n no aalen ni
ti?wn lwtzt ou?rtttls nnkls intcÍtcioí,?<! (llt 46).

O tom ctegórim de desafio se elpressâ pelo uso do impeÍati-
ro: stlrid. non fugadcs. no idrl"s. O pâpel do adielivo é dê gran-
dê imporlàú.ia. poi5 ; o êlemenro qu, ú fôrs.t êntáricá is pâlâ.
wâs dê D. Quixote. Em geral colocados anle5 do subslaDüvo. lêm
sigDificado iniuIioso ou de desafio: atreaido c brllero: descortés
cÀballelo: cabaÍd.es y oirrs cnâtEasj ,idlignos encantâdoies.

D. Qui\ote insiste nos possessivos: subid sobre auestro caba-
llo y tomad urestÍa larjza: en tÍ, canicoche, insistêncià que é €vi-
dente em tôdâ â obra.

A enumenção é recu$o muito usâdo por Ce ântes: Cdrre-
I?ío. co.hpto o dkbb, u lo qu? ?t"\: a.sim como tôda a especie
dê repcliçâo, ou de Uma mesma palavra. ou dc uma mnsmr ca-
tegoda grânâticâ], ou de uma mêsmâ estruturâ. No exemplo ci-
tado temos dÍuerd... aÍuera; qüién eres, a ü Das g qüién es lz
gente.. .: no aalan ni tienen Íue*a.

À atitude de D. Quixote, belicoso aÍte o inimigo, é bem ouEa
âo 'e dirigir r\ DuJ, inéia. Lsa tJmbem e\clxmâçôer c impê'âti\os.
rnâs rgoÍJ com vdlor Jifcr.nrê e ono poupâ âJicliros âpoíos parâ
louvar as qualidades de sua dama:

ioh princeso Dubircq seãoru ile este dr. tiao cotdzón! Müchn
agraoio habedes í?(ho cn d"\p.dirmr g r.porhorm. .on "l rieu
ro\o aÍin.amipnto de nandarmc no Nr?.?r ade uPslra leÍnoturai
(L1)

ioh, senoru de mi alruL Dulcínea, Ílü de la fermorura, soco-
rrpil a c*re rncstro eúallero <1u, por sdtii[ac " b d?s1ru muha
aolüntod. ên ?íe Íigu,o\o ttot( sc halla; \1.8)

ioh, seítora d.e la lermosua, esl eno q aigot del d.ebilítado
cotuzon mtôi Ahoru 

"s 
ti?npo qu" DulpDas los oio, dt tu Érunal, za

a cst? cautiao.aballpto qu? tamtno aacnt ru esla ot?nd)?ndo! ll.3).
A primeirâ caracterlsri.a " o uso do vorativo já com vJlor di-

fere.te do que ümos antês. Áqui expressa súplic,À, pedido, a sono-
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ridade, o tom mâjestoso é dado pelo acúmulo de adleüvos e pelos
apostos i§rfióía de esta ca tito coruzóry'Ílú d^e LL Íeírno$ia; es-
-Íueúo ! nigor dEl dzbilitada coraz,ón nía. . .

Os adjetivos, já pelo setrtido inAicam a pl€nitude da qualidade
âtribuida ao subíântivo: coutioo $mz6n: rigwoso úàôcei cautL
oo càbâlleroi /.r,lra,id â\enturâ. Todos os recur'os usaJos por Cer
vanles têm como Íim a êújase. dai a imporlància do adietjvo. O
possessivo tem s.mpre um valor de re{ôrço quardo repetidor -üüestfo càballefij tuestra müchâ volüntad, mâs posposto ao substan-
tivq perde todo o vâlor de posse pâra indicü afetiúdade: debi
1itâdo mEzón Ínír. O adjetivo toÍt11iitÃ. ê ea\|,Íelado com o sjgtu-
h.càdo: üo gdnde.

As duplicidades têm âqú umâ importâDcia úunicâ- Dão um
tom de rcpouso e de mâiestade à frasq embora tâmbém tenham
valor de refôrço iesÍuerzo y úgoÍ; d.esped.iúne lJ rcprochotme.

O sabor antiquado que lêm xs palawâs de D. Qui\ole \em dâ
ordem dc mlocâçáo dos plemeútos ae Írase; o verbo muitas vàes
vem tro lim; ordem de*usada âruâlmenlpr... ?n estc tiguroso tÍac
ce se tulla:... que tamanâ avpnlua psld atendicndo: ot ünda:
defcnder no se püerlc. Essas coloraçóê\ dào caráter solene. âJa
tinado âo periodo. A\ fomâs ârcr;c.s embom muitas \ ézes apâ-
reçam também Irâ fala dê outms pe$onagens são mais fÍeqüêntes
no estilo de D. Quüote: Íecho, femotura, la fra, etc..

Cêrvanlês esgora â possibúdxdê p\?resshâ d(, imperâü!,o. uian-
do-o quer para êxprimir mdndo. ordem. quer paÍa súplicas e pcdi-
dos à Dulcinéia. Ao mêsmo lempo que sâhriza o eslilo dos ro-
maúces de ca\alârir. êlê dêmonsLrâ sua habilidade oo maneio da
língra. s.u dominio da lécnica e do \or'âb,rlár,o.

Todos os recursos usados por Cewantes têm suâs possibilidâ'
dês esgotadâs. Nunca êles têm o mêsmo vâlor. Câtla novo eú-
prêgo taz um novo matiz. Iá ünos o caso da exclamaçao e do
imperatsvo e assim acontêce com outros.

À exclâmaçáo aparece, com um mâtiz diverso, quândo D. Qui-
xote, impressionâdo com o que viu na Cova de Montesinos, lamen-
tâ â sortê dos heróis: iol, desdichada MoÍúesinos! ioh flwlÍeíid.o
Dúanlanel iOh llorcso Cwdiara ! aosotras sifl diohns hiías d.e
Rui.deÍa, que mostuáis en auestros aguas los que llararoí úestíos

Náo há verbo algun. Os adjetivos dão a idéiâ de in{elicidade
ê sofdmento, e as frases cortadâs são expressões de sentimêntos que
não chegâm ê ser bâduzidos com lógica. São er?ontâneâs mâni-
festâções dâ âlmâ.

Qudndo D. Qur\ote re dirigc às p4§oas quê julga dF elc!â-
da posiÇáo. o'r qu,ndo taz lougâs dissertaçdes. a.omplpúdddê au-
menta, devido ao mâior Dúmerc de omções. Áqrú predonina a
razão e náo tâIlto o sentimento como nâs exclamaçóes.
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Dtuigindo'se a Dorotea, ou antes à pdnc€sa Micomiconâ diz:

- Ío a laré, seíiora mía - diio D. Quiiote - q rcfinlbé kt
iusta rólpra que qa "n Íni pecho se habít l?Danlad.o q ité qui?to
y W.ífico hasta tanto quc os cumfu el don prcmpti.do: pero, en
pago deste buea ibseo. os tuplico w digáís. si rw hace ile mal,
tull 

"s 
la tuestru ruita. q .u;nlLr, qu ines y .wilps son lds peôo-

Ms de quien os tpflgo de dat debkla. sali'l?cha ! enteru Dengaw

*r." (1, 30).
D. Quixote não fâla moüdo p€lo sentimeÍito súbito como atrtes.

Stu tom é mâis nârrâtivo, màis descansado. O polissíndeto dá uma
idéíâ de êquilibrio porquc a coniunç;o reforça cada uma das pa-
tâwâs. oLÍigaúdo-nos a dêstâcá-lâ§. Por isso podêmos diTer que
D. Quiaote aqú está frisando â ação. O pnmeirc \'êrbo vem âcom'
pânhâdo do pronome: yo cÍtllúré, e sem repettu o pÍonomê D. Qui
;orê di â mesmâ ênl"ase a sua a.çàot A fffimir?...: I/ irl: moshâ
sua determinaçro em omprir a palavra. Á dualidaóe "qüelo y
râciÍico" lêm âqui imporLànciâ rílmicâ. Quarlo âo spDtido sao prà-
iicâmcntê sinónimos, mas semprê M um reÍôrço qüando há repêti-

ção. pmborâ a imFortâocid riúica scia a pÍincipâl. O ritnro é mâis
lento ouândo reoousa sôbre dois elcmêntos.

O'modo imlresrionista de D. Quirorê. âo dizer que ficou co-
lérico dá mrjesúde à frasê: l, I'ata eólera que ya "n mi p?rho se

había leaantàdo. A intensidade do seDümenlo e o Loesperado do
fâlo sâo pcÍcebidos mâis clâramênÍe por oós. O sentimêolo parece
concretrzâF'e. ádqujrií movimênto. Idéias que sào dadas peloi
verbos: -reprimiré" "habla levantâdo" ê pelo complemcnto "ên mi

' A repêtiçio dê pâlâlTâs que desempenham a mêsmâ fuÍ.ão.
apresenta+e aqui em equiübrio. ústribuindo{p no inicio e no fim
tra oraçáo: 'g Twintns, quiéne* y atá.les son las personas de quien
os tengo de dar dehida- soti{c.hl y ?nlPro \engm)a".

Aó talâr dc cávaleiros e suas Íaçanhar. detendendo a veracida-
de dos livros de câvâlâIiâ, â imaginação de D. Qujxote voâ alto
e êle faz longas pleleç6es sôbre o âssunto, otrde os nomes e f€itos
erlÍâoÍdinádos sáo abundântes.

D. Quixote ao defender seus pontos de vistâ âssüme uma po-
siçáo de orador diante de úm público e com mesclas de verdade
e Íantâsiâ têntâ convencer os interlocütores. A complexidade, pio-
vindr de longos peÍíôdos mm nrâcóés inlFrcaladâ\ que cortàm o
sentido. o grande número de perguntas Íetóricãs. sà^ cârâcleÉ.dcâs
que sobresiaem. Tomemos como exeúplo o câpítulo L, la pàÍt€.

A âcumulação de têrmos dà mesmâ .âtegoriâ atinge o máÍi-
rno:... pu"s (los libros) .'rnidn el padtc. k nudp. la Wtia. tos

fofienteg lo edad. el lugar ! los h.auias punto por Wnto ! dia
pot dia qut el tal raballero hizo o caballpro hiripron?

Nada meoos que selc êlementos com â tunÇão de obieto dire-
to. Estâ oraçào rêvêla o espínro milucioso dê D. Quirole que
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esclai€ce âté Dáo restâÍ dúvida. O âssíDdeto dá rapidez à frase,
taduz o entusiasmo.

Os têrmos pâres são numerosos. âlguns comnletaflêolc dPsDe-

cessários à compreensio pclo sigaiÍicado pràtiíâmente dôntico:
cstodo q condiciôn: con lien ia. . . q con aprcbación. Ect^ cslrlt-
turâ âpare(f tâmbém nâs ídéiâ\ dê D. Qui\ote. que se subdividem
tomando caminhos diferentes pam no\,?mente se dividirem forman-
do verdâdeiros meândros.

A" p.rguntâs relóÍic.à\ sê sucedem ujnâ após oütm nêssà erPo-
sic;o da D. Qui\ote, rcmo sc â êüdência dos ârgumFDlos exigisse
te.p." 

"rrlu 
resposta aÍirmatir,a. Sáo antes refôr(o para surs pró-

- Ái cenas do lago são umâ interrupçáo às perguntas que D.
Q'rixot. Íaz. E êle oos descr"r" a pais,gem. ê eomo tudo que sai

di s.us lábio.. estâ âpresenta uma beleza idealr é um verdadeim
paúíso oÍde â natureza e â arte §€ comPletâm

No início descreve a natureza, cenário pam o rico palácio que
âli existe. C€^ântes nos faz usar todos os sentidos parâ apreendeÍ
em sua totalidade o encanto do lugar que impressiona os olhos coÍr
suas côres, os ouvidos com o cantà dos pássaros e dá sensâqáo de
bem estar e de paz.

Continuâmênte evocâ os seÍtidos: "ofÉcêsele a los o/bs, unâ
apacible floresta de tân verdes y fiondosas :áiboles compüesta, que
aiesra â td L,isl,r de su verduni v entretiêne /ot oido+ el dulce y
noãpreodido cânro dê Io. pequêúos. inJinitos y pintâdos pJjarúos
orre nor los intrincâdos ramos ran cruzando-.
' ia mais rdianre ÍJlâ de f,es.rs úeüas-, -tico ruiÍmo(. As sen-

sâções visuais predominam com o estâdo dê bêm estâI trazido pelo
ambiente agradável e alegre.

Os adjetivos de'empeoham âqü o pâpFl Ínâj\ importaDre. em
relâçào aos outros elempnlos. São anles ePitPtos, pois ressaltam
drâlidâdês inerêntes âo suL"tânti\o e como se trâtâ de uma deç
dricao, rôda â fôrca e eneÍqia do rolorido " da beleza vem dêles
Nâda acÍêscenlam'âo rigúúicado do subslanli\o Antês tiram dêle
uma quâlidâdê e colocam+a üsi\el diânle dc nóst "D?rd?i y Fotu
dosas árbole<, dul.ê y na apt?ndid.o can\o: Peqwnos. infí^itos y
Ll,inÍddos ôaiarilos".' O 

"oit.io. 
se é rehÍádo. nâdâ ou pouco diminui do coDceilo

mas a bi,l-a poéUca perde-c rotálmenie. O àdieti\o -fequ"ib'",
por "rempto, seria desnecessário. pois a pâlâlrlr "Pajâril/o- seDdo

üm dimiú;tno iá baz implicitr êssâ idéiâ.

O clirnâ é de contemplâçáo, o quadro é imóvel, daí o papel
.ecurdário do verbo. Os r5nicos moümentos são o dos passâú-

úos e das ázuas que correm. Â deçcriçào conünua. passaodo da
narueza à ane, onile a riqueza das pedras e a Perfeiçào do traba-
lho parecem sobrcpujü t PdmeiÉ. Estâ descriéo é lumitrose:
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'Nlí le parece qu? el cielo es nás transpdrcnt? q qw eI sol lwe
con clariüd más nueaa. E colorída mm'ks ioràes q lro asaÃ
,i,rbole.i, am os'Í,tnlados paiaÍíUos" e "blancas pediezuela-{, e
'ca.sas bbrcas g amadllai.

ÁPós â de\criçâo do âmbipnle. súgêm os peÍsonageDsi êm
contra;le absolulo com o fitmo desc.ansadõ com qJe pinta-r norps-
ta. \emos agora as açdes quê sc \ucedem rápidas. Verbos em
quantidrdê... q ?lpDarl?. §tr hablarb pakbru, dentro dpl Íko olcá-
2Ãt. o c^tillo. q ha.pí1" desnwlar romo fl madff le porió, v bantü\"
con tcmplüd$ agws q unta ' rodo ron olorosos uigüentôs a aes-
thle em camisa d.e -cendal _dzlgadísimo, toila olotosa ! peútrnada,
y acudir otÍa dancella g echa e un maitón.. .

Perfeito coniraste com o periodo ânterior. Aqü a âgão é o
qu€ importa. Um verbo após outio indicando o modo inespera-
do em que se deu o fato. Há uma insistência sôbre o verbo ãada
pelo polissíndetú. E. rnlês de tudo c impodaote o uso do inJini.
lo. ondê lodo o signilicádo do vnrbo e.rá intácto ê iDdêpêndênte
do lcmpo ê a aÇâo eslá compl"tâ, absoluta. Outra caracteristicâ
do ê\Hlo erudilo é o uso d. srperletirrrs quc âpffpcem à. vê,.es
acumulado.r mêlío,âs e outràs'tigurâc qui sào'sempre htperbô
lieas.

As mdátora\ aparecem semprc junlasr -yo ,á bi?n lo ER huete
úqu"lld rosa pntr" 

"spintls, 
dquel liÍiô d"l eampo, aquet ámbor des-

ledo' \1. 31). As anhres;s sào também áuilo lreqücnres e a
posi(ão dê \'ror ho p D. Quixole. \emprF contrária, lhes dá ocaçiào:'fo tplo.uando tu du"rm?r, qo llnro rulndo tú ranLlr, ao nle
desmaqo tle ouuna atando tu ;stas D?í"z,oso de anro haaoo. Oo
ainda."yo, Sd;,ho, l.i Daru a i k"ri, na" u ü oara nortr eo.
míendo'. Uú paradoxo e umr antite,e dc ti:m hiunorhtico que
cffâcteízâm bem ambos os pe$onagens.

Nas d€scriçóes de Dulcinéia as metáÍoras são nmêrosâs. Nês-
tê exêmplo nada menos que onze são usadas em seguida nurna
esú"tura pâralelistica: 'sus rubcllos *on oro. ;u lrente Tampos eti-
1p91.,írs 

pjds ar.os d?t .ípto. sus olos.o/ps. sur neli,lar r.;dr. sí.,r
labios coratcs. p?rhlt dicnt?\, alobastro su curito, ruirnot stt
p"cha, r.u1il sr:rs manos. su bltntunt ni.o?". (t, t9).

Emhora os personrgens rcrvdnrinos sejâm m (o bem .ârâctê
rilâdo, pêli lingue. há úuitac !êzês iútê?r;errâçào de estilos. Ou-
rÍo' pêrsonagen\ usam J lingrur:jêm êmpoladr de D. euirote. tc-
\an.ro-â ro má\imo do F\âge,o pl'â zonbrr de su:r toucua c tc-
zô-lo crer nas brincrdeiras.

Àssim Dorotea, cono Micomi.o â, Iata de aórdo com suâ po-
siçáo, implorando o auxflio do c.rvaleiro. A DuêÍâ Dotoúda têva
áo eragÊro o uso d" supêrlârrros (xra.terisricos dr tatx dc D. eui-xotet -'Canlioda ?slo!. s?not pod.rceÉimo. hernosísinas. q dhrc-
Íi§imos ciÍ.ürstdnÍes ..' (II, 38).
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Súsón CarÍâsco. didargdo de câvdeüo ândâÍtc. dirige-se a
D. Qui\ore, dizeodo-lhe: "insigw @ball?rc g iamá* eomo se debe
alabada D. Quiíote d.e k Ltanctu- . ." (11,44).

Sãncho, peÍâ cooüvêDciâ, aprende as fórmdas de cúíês,â â

Dulcinéiâ, e Íepete-as â suâ maoeira: - E Reina g pthce*a g d*
qú"sa d" lA hàrmostra, auestra allio"z g gtand"zll sco seruida dz
ieribir en u gra.ia q b@n tal?nt? al .autk'o cabullerc L\pslto que
allí eslà herh; pi"dia Ínámol lodo turbodo y §n fllsos tu aeÉe
oÍttc u)estru t,Llgnilica pres?Íttia. (ll, l0).

\4âi sâoútdá uma coDlribú(do frópriâr diz talente ea vez

dê talantr. A espo.a de Sancho trotâ â traníormâçào do ,nârido:
''Mirad, Sonúa "1epli.6 T?ff* : deslnés quc os hitisl?is niem'
bro dc cobullero andznrc hobüb d? tan rod"aü man?ro. qu? na

hlu ouien os entienda. (lÍ.5).- 
Ás vézes Cer,,,ant.s Írla mmo se tôssê o próprio D. Qui\ole:

Pede in$rüâcâo âo sol dizêodo: ioh Pnp?1u; des"ubtidor d" lD'
antiDodt;. hÃ.ha dcl mundo, oio d,l rielo, meneo dulec d,p lus
caniimplo,,ts, Timbrio aqui, F"bo aní. lira<lr a«. mé,lico odu.
wdft d. la pop\íu. inD?;tü d" la Misi«- Iu qu" .icnprP salrs. y,
àunque lo parerc. nunco te pones! (11. 45).

Â NATUREZA

Há um Íatrr que nos chamâ a aténÇáo qusndo obseNamos as

descridp': poucas $o xs reÍêrências I pJjsdgem Qu. CênrDles
náô omiiia d"lâlhp. podemos (oorlalaÍ em inÚmêràs pa§agenç.

ouando éle descreve minucios,meúlê ató o. \cstuários dâs pessoâs.

Se êlc n;o Íela da pxi.,tsem ê porquê I rcgi;o n.o ot'recir oada
que o iÍnprc5si.nâ's;. E, realment". a plani, ie da Vrncha é árida.
,i *o ""i :,"r,' do Ehro. Há umo reierêncio a .s." Í,to qurndo
D. Qui\ote sai pêlâ p'imeiÍa \"zt "Con csto. rumiwbd tol d"spa'
,iç, ,! et ,ol e ;rbo krn apti"sd t! .on ton u or. qu" IueÍa buno "
a dci.unc bs s"'os. §i.rgünoJ tuaiP ". (1.2)

H: unr lis.ira rpÍc,Ân;it ao mrr. qu:odo D. Qui\or. ê Sâncho

r.io a Barc.lon--r: o maÍ "wr?àt\lcs 
"spü"iosisino 

q brgo. tu)do mÍí.s

que hs tagurns d. Ruidira. que en la uanclu hrbt;n úino". tll.
4lr Vrs, Ccnânles nio.ê d,tóm na di s( riçào

Os quadros piolados (sm mais deL3lh.s sáo oç ide:rti/Jdo. A

imaeinação de Ccrvantes criâ umâ pâisagem ideal, com riquezà
de pormeÍores. U;n exemplo Êisante é â desüiçáo dâ Covâ de

Em vários câpítulos Cervantes desoeve a aurora, usando cer-
tas fórmulas própriâs do Renascimento. Aparecem no início e in-
dicam â Eânsição de um assuDto a outrc.

?ensândo eln suâs glórias futüras, D. Quüote diz que a narIâ-
(áo de sud prim.irâ saida mmeçará as.im: APPndr habío .l ru'
birundo Apolo t"úida par la laz de la archa y ?sPocíoea ti?fta
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las doru.das hebras de ys hcrmosos cabeüos, u aD"rlos los Deau"-
nat V pÀntados paiaÍillos coÍL slts hrÍpadas l?"à]í,s lubian s;tudado
con dulce g ncliflú annnia Ia aenida de lÀ rosadn owora, que
deiondo la bknda cama ilel celoso maridt, pur Lxs w?nas q boico-
nes del manchego horizont? o los motales sc mosiraba, ciando et
lanon caballcro Don Quiiot" de Io Mawha, dcidndo k\ ori,(,s,,s

fLunl,.s eabió nbre st lomoso coballo Ro.inantp. tt .om?nzó (1 co-
minar por el antiguo ! conocída ca.mpo de Monriel;' (1,2).

Nào há úeúumâ palawa comum: perÍrascs e rodeior desig.
um o sol.'rubieundo Apolo". câ.nto dos pjssar.s. ''dulre q nell-
Ílua armonia'. Com âl$imâs rffiações Ceivanles dscre". ã rma-
ahecer: 'Apems ln blanca auora había dada lugat a qw el lu-
cíente Febo con eI ado de $rs calientes rugos las líquidu perlas
de flÂ cabellos c,tiugase .uaúo don Quiiotp. sacudienda la percza
de s mi?nbÍos se puso dc pip y llami a n esrudcro San.lta. que
aún todaDúl tunruba". (11,20).

Percebemos €lârâmeotê que ésses quadros são.rnários que
fazem res'aftar a ação. O Íâlo centrâl é introduzido por'Cuando".
Essa ligaçao do amanhecer com o reinicio dâ âçáo ã Íeita dê tâl
modo que pârêce que êsse tato camum da Dature/â aconlêce em
funçáo de D. Quixote.

Quândo D. Qüixote se defronta com o Ca\.âlei.o do Bosque,
a paisâgem é igualmente idealizada, e tem câracteristicâs seme-
lhantes à Cova d€ Montêsinos. Cemartes fâlâ tâmbém da aurcra
usando as mesmas fómulâs iá citâdâs. (II, 14).

Á FALrt CULTÀ DE D. QUIXOTE

Na liteÍahúa espaúola os essitores do século XVll tiúam
ao ês$e!êr a simplicidâde como nomâ. E tâmbém êsse é o jde
dê Cervatrleç. embora o "Quüote" oào âpresenle contiúudmente
êsse esü)o pela erigênciâ do âssunto, comó \imos. rírs, os trê-
chos de prosa cula. sem rebuscamentos. çalieolam-sc rêalçàdos
pelo estilo eruúto deüdo ao contrâsie absoluto.tue há eútre as duâs
formas.

Também deDtro dêste modo, notamos mâtizes c'onforme o as-
sünto trátado; mas o equiübrio e o meio lêÍmo sáo conrtânlcs. Áo
falar sôbre as armas e âs tetrus. D. Quixote asrume uma arilude dê
orador e após uma inlroduÇão começa â êÍpor o alsünto. Vemos
aqü aquela biturcaçào drs idéias de D. Quirorê, sÊmpre incliúado
a româr duâs direçõp5. a mostrar âs distinçóes .Dtrc dois fâlos ou
a superioridade de um sôbre o o1rto, mmo se dá ireste discluso.

Êle nos leva através de um raciocínio lógico, pàÉ denho ú
questãq \.ai subdiüdindo-a, eçlicando as partes, pàâ no fim des-
embooer numa conclusáo As duplicidadei de valor ritmico, apa.
receDr freqüentemente, dando equitibrio ao peíodo, pois agora
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D. Oui.xote lala calmamenLe, sem ser moüdo por exPlosúes emocio'
naisi -Es eI lin v parudero de lâs letràs, v no hâblo âhura de las

à.nirur. or" t.nán'po. llanco lleaar y en!:irninar las atmas al cielo '
o,."io ao senüdo scria Dedeitameote destecesrüo o uso do

dois :l(mentos, .u" u ,."..iid.a" ritmicâ os Íâz indispensá\eis'

Mütas vézes quaodo aparece u-Íla dupUcidade no inrcro. âParece

também outm'oo iiÍ' àa orâçào. de 
-modo que h; um Peíeito

equrlibrio, como no exeÉPlo citâdo
' a exposido de D. Qüiriore üsa demoostÍrr urn Ponto de üsra'

ponsso a'tinguâgem é simples, dara oada Ínâis do que a nêcessá-

iia. À ordem o,s palawas é comum, sem iDlersõcs quc corlem o
§àri.lô órinciDâI. 'Ás oracóes lonqâs ê curtâs disb-ibuêm-se crÚ

pleoa ha'*ooà, -Esta Wz-es el oeida,lero lin d2 ls gu"t'td Pto'
ioolre"tr. nrp" esta oeniad, que el lin dc la guena es la Paz lJ qw

""t. *"tin al Íin de laç kiro*, aeneanos ahoÍa a los ttoboios d?l

cuerpo tlei tetn'la g a los del pto[eso] dc ks aÍma§, g ae&sPl" $tiles
son mauored. (1,31\.

A ilareza, a propriedade de exPÍessôes sobressaiem enEe o es'

tilo erudito como um Íio de água corrente.-- i. À,,ru daouela êotase ?o estilo eÍudito pro\ém dos adjeti-
vos- auui rràLicarirenre elas não apxreem. a uio ser quândo abso'

Iutamánte' Decesriíos à compreeosào: "lwPzas corporules' )eÚas

hunaru§. O que impottâ é-a clareza dos argumentos para cor-
rencer os interlàutorei. Não upate.*. imâ8eos e os recursos não

üsam o âdômo. Notamos um pãUssíndeto: 'Estn Pobreza, h,pade'
.e bor sus DaÍles aa en hambte, 4a e^ lno, go ?n des^uúPz' la
en iodo i"nío . (idim) Cada palaúa é salieotada pela coúiunçáo;
há rma insistência sôbre cadâ urnr delas.' - 

À. "".útr" 
retóricas têm seu emprêgo comedido. enquadram-

.e hcm'no- coniurto. de tom oratório: 'P?ro decidmc aeiiaÍes si

úA;x 
^iroao 

?sÍot adun m?nos son los y"niados poÍ la guerÍo
nu los oue han Derccido en ella?
' Â eitr"tura parâlel,stica. púpria dâ tâla de D Quitote' tam-

hém e\iste aoúi: itocdda su hanbre ?n htr.tra, tu t'ta ?n reÍfi-
g?lto. su Ltenidez en gala. g u domi Pn unrr cst?ru en rcPosaÍ en

lalandas e damarcos. pr"mio iuslamcnl? m?t?'tdo de sü Dtfttul '
Temos também o'Dârâletismo misto de corrêlagio onde âs

idéíâs de'envolüdâs oo inicio sào remlhidac no tir],t poryuc
ron ks armas se dcÍiendcn ks rewblitis, sP coÍLsercon los reinos'

se puird.an Las ciuladc', s" asegirun los minos. t? despeian los

naíes de torsarias. u, linalrn"ntã, si por cllÃs no lu?se,las Íepubli'
.ds- lo, reiro.. Ias áonorqu'ns, las àudadpllot caminos ile mat g
ti?tru. ?starnn sulcro, ol ri,sgo 

'J 
a la.onÍusión. . (idem)

t\la mec'nJ êsrrutira âpxrecê nas palawa' da pastora Vrr'
el.r oue se delc"tle da. âcusacóes que lhe Íoram teitas. Cêrvan-
tes u'àr oo:'. nas êxnos,(ors iósi.a!, pam 

"1",.ro 
p r.fôrço

o .q;i" culLo dê D. Qürotã. quairdo tala da idade douada
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iá apresentâ matizes aliferentes, motivâdas pelo próprio âssünto_ É
um exemplo de púsa poéticâ inspiràdo em G,idiã e Virgilio (I, 11).

. Nm cên;rio ideal. pois (5ta!âm no campo rodeado de
pâstôres, toúrando urn punhado de bolotas D. Qui-xote comcçâ à
fxlâr cômo sê Frti!êsse record,ndo rlqo \iüdo - daqu.tâ idâ-
de dourada simbolo dê tódas a, aspiracô'es dr bumânidâàe.
Ê1. Iaz t;o suás aqu-la\ p:rla\ras d,," " m'du.;o oos paree Iô.
gicr r âcerlâda quando d;z r1ue. dê\âprecido o têÍpo dltoso. çur-
giu a .avalaria âudJnrê; ant.s iá h.üx Íalado d. sua missáo: "San.
cho amiqo. has de oaber que yo nart, por quprct d.l .iplo. pn pito
n .s,tÍa ed d de híerro. para r"*ucituí.n clk k de to o la dara-
da, ama uele lkmatse'. lt, 10).

- Tôda â d,\rgâÇào lpm umâ molancoliâ nost;lgi' a do I.mpo fe-
liz. deÍiaitivamerte pâssâdu.

Cpnãotes usando o imperfêíro Dos taz perceber D. Quirore
mediraliU, como se reü\êsê os lalo\ quê ârâsta pàrâ
contemplálos. A pmsâ é fluenle. hâmoniosr. o ntuo é êquili-
brado - repousado: Di.hoso pdad q siÊlos r|Ícho\os.

De gÍânde bêl.za poetica é êsla ora(ão: Lds .laras íu"nt?,
ilp .nfti?nles ríos cn nlaenilica abundaria, sabrosas ! ttã,1sparcn.
tes agLs le oÍrecíai.

Âs duplicidades mantém o íhno equilibrado aparecendo no
iúcio e no fím; os epitetos dão o colondo, fazendo-nos veÍ e sentír
.'om intensidâdê os Iatos que indicâm: cldrds Ínentes, cor.rientes
ríos, saàrosas y baÉparcntes aglas.

Em tôdâ â er?osiçáo as frases longas e mrtâs se Ínesclâm, dâ
mâDeirà mâis adequada para descrever a époLa onde "todo eía
paz, tado amiÂtad, tniLo concoÍitut".

Â precisào do1 lêrmos podê ser obseruada aqd: -pn las qui"-
brus las pcws y en los'huzcos r1e fis àrbotes' lornaban "i re.
plblícu ks solieíras q dis.rpks abeih olÍ"cipndÕ a rualquira nano.
sin interé\ alguno. k lpííl .os"cha d" duicínmo trubaio-.

â impressão dadâ pelos substântivos, "quiebrad' e huecos" é
escultódca. À idéia fâz-se con.Íeta imediâtãnente. como se cada
palarra lôsse umâ \erdâde;Ía lotogÍâíia. O êquilibrio é pcrl.iro
dêsde o início: 

"n 
las qui"btut dc b; perns v en los hueros dc las

árbotcs" .

Os adjetivos são precisos como "solícítas ! diÃcretuli', de ac&-
do com o que segle: ofrc.i"ndo a dnlqüi"rd mono la làdil nv.ha
de n duleísno trubaio': con uma bela p, rilrase C.rmntê\ indicâ
o lrulo dés5e labor: o mcl. ê sem cilá-lo diretement.. !êmo-lô pre-
sente no âdjêtivo: dalclsino trabaÍo, mâis do que so o próprio Do

Âs duplicidades c os Jdi,livô5 ás\pgrrrâm a rodo o dis.ur5o
uma beleza pura. \joda do ritmô ê dx,impticidâde; dul." a sazo
Mdo lruto: on he, y liDiana| cort.za§: Frtil A ",po.í,so 

sc;o: "im-
lte y h, tma*a: panposas u .omptu sta§: solas q :rnoru:.
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Ó RITMO DÀ PROSÀ DE CENVÀNTES

Cervântes cultivotr a poesia com muito câriDho e demoÍ$tm
êsse afeto iDtroduzindo muitos ve$os trâdicioDâis no
meio dá nro\J. A mús'câ lrmh:m êsti s,mpre lrêsênrê e várids
\êzês âpflÍ.cpn i"\:tumênlo\ mu.ic,is. Ê§\F xm^r à mú5ica . à

poesia rtrl\e/ ê.nliq,e o rirmo rêlodio\o dê s,,a Pr4-â. tlê loqüa, cadercie. r mu'icllli.l.,l.,l1 po.sia m,rmo qurnJo errevia cm
prcsa e, Írconscientemente brotam versos clentuo da exposiçáo.

Rôdrig,,.z \4â'jo,s'inxh inúmero.. ê. .m cPrlâ pa'.rgcm diz:
ocunn douí d"ç ende,astlnbos ina luntutios tan llPnos a sonoros
qu. pa,a i, Ios qui'i"ru .uolqui"t trnombrado po"k .1r ho!'l

--ú iintonào fl rcstro tot el \uuo
.om.nztjton lo\ Jo\ tan liPrno //dnio..." (ll, 13).

Às vêzes vários versos se stcedcm:
".. .qu, mPlan.oli.r ! ttff.
coi los arcias coídas
sastenía sín monerse
a sü estirudo ssnor (8 sílêbas)

Aparccem frcqrcDtemente os vêrsos de 8 silâbâs, sempre ern

gnpos:
'Con estd saÍiEttcción
,1uc me dió el grdn lÍonl.sinos
ip nrirta mi ,.oiaztin.

Nêste cxemplo i"-". *a , nmq entre o pdmeiÍo € o úttimo

De ítmo bem marcante são êstes versos de seis sílabasl

''... andando l^. ti"l]]'Pol
que.no cnàn mu\ l?ias
s?eun tmoetoo. . .

Êstes versos âfloÉm na pmsa e muitos ouüos podem ser en-

Quando D. Quixoté Iala da idadc de ouro a prosa é musical,
hamoniosa e há frases que sâo verdadeiros ve$os, náo só pelo
düno métrico, mas pela poesia que se desprende dêles:

"Las clatas Íueúes lt ôotfientes Ííoi
O ve$o diüde-se cm <luas partes iguàis, sePeradâs PêlÀ con-

junção l/.
Os acentos caem na qturta e na oitâva silâbâ, que são seme-

Ihantes, a]ém dissq âpós o âccnto vem uma sílabâ igual, o que
Blecua chamou de âcordê o snrfonia dc vocales" pâra os versos
de Juân de Mena.

IIá uma simêtdà no verso que o toma melodioso.
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Nesse mesmo trecho eDcaDtramos dors versos de oito sflâbâs
que âpresentâm â mesmâ estrutura:

"En las quiebras de la\ pehas

! en hs huecos de los á.Íboles. . -"

Em âmbos o acento cai nâ tercetuâ ê nà sétima sílaba.
Além dêsse dtmo métrico, há üma outra cârâctêústica úsível

em tôda a obra: é â repetido de idéias âtravés de sinônimoí
Dámâso Àlonso e Carlos Bousoío distingüem dois tipos: 'A

amontonamiento af€ctivd', que indica uma explosáo emocionâI, cons-
tantemênie usado pôr D. Quilote âo protocâr os inimigos: coÉdÍdc.
g ail?t.riatuds ll,8)t g.nte so?z lj mal nacida (Í. a5): o ouUo til»
é constituido por termos cuia repeüção Dâda aoescenta ao sentido e
mllito pouco âo piclório. Sômênte umâ necessidâde Íílmicx erpli-
ca o u.o de: "f;n y paÍaàcro"t obi"Io I fin:'ant4 lj yin?ro".

Ê um fâlo quê aparece em todos os escritores renâsceDrisras
e tem suâs râízes na idâde médiâ. 'Esa bimcnbrución opÍoÍimadt.
m"nt" taütolôgica. es carurl?Ííni.a d" casi totu la pro:a del perío-
do aureo de n ?stras lctras. Se corrctponLb con lo .o pos1un, kl
eraDedad, aun en /os vsos sociat?s: ?Doca uM lalta d" pri'/,. ffiÁ
rc«ridad de turceÍ .on nai?stid. .on noblezt'. diz Dámaso Alonso.

Essd estrutura é tâmbém eviJenre nâs idéiâs Je D. Qu ole.
sempre inclinado â estâbelecer a diferença entre dois {atos. Suas
idéiãs se subdiüdem lormando verdadeiros meandros; no discur-
so das aIÍÉs e das leuas pomos notü isso, e também inúmeros
termos prÍe§: iuzgu" q ff?a. arl? q pi?tcicio, ll?Dat q enrominot,
lin q paradno. raridad q poco. lamoso y conocido. etc..

Essâs repetições dào âo periodo um ítmo IêDto. sossegado.
Sào mai< mmuns na Íala de D. Qüxote "romo erpresión fu sei,a
il q arm6ntua oposiçáo á fala de Sancho que cone
em urna só düeçáo.

FÁIÀ COMUM

D. Quixote assume em relâcão â Sarcho uma âção de prote-
tor ê mestre que se ioiciâ nas leis de caralaria e o tustrui sôbre
todos os âssuntos.

Já sem caúcter orâtóío são suas palawas € mais prôximo dâ
reâlidade, dá consêlhos a SâDcho em sêntenças concisas ptenas de
sâbedoriâ. Às vêzes D. Qdxotê desce até a fâla purâmente popu-
Iar. emprega reÍrãos e exprês5óes que o aproümam do estilo de
Sancho. Mas, em sêrâl, seu Ínodo habitual de Íalar é mais ete-
vâdo. pof sua condi(ao " por ç!â instruc;o.

Suâ âtitudê é bondosa e lrcjpnle e cll.1mr â Sâncho dê'Í.r
mano'" até'hiio". Mas âl$mâ! rêzes perde a paciênciâ. Dá-lhe
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aulâs teódcâs e Fáticâs sôbre â câvâIaria, nâ luta com os cameircs
(I, 18) apr€s€,ta â SancLo as figurâs importâEtês que entarão na
Iuta. E na sua credulidade. Êsle inleressa-se pelos moti\os dá bâ-
tâlhá. como se fôsse âlgo Írâ1. levâdo pelâ tôrçâ persuasi\â dâ
loucura de D. Quüote,

E'á .ducâçao dc um sào por um louco que coúsegue muiiâs
vêzes arâsLâr o discipulo parâ o sêu muDdo da Íantasia. mas nin-
guem jâmais con"egue trazêJo à reaüdade.

À linguagem é simples e suas {mses têm a concisão e sâbedoria.

- "Con tod.o eso te tu1go saber, henuna Sancho - rcpkcó
D. Quíiolt" - que rú hay menaria a qui?ít el ti?npo no ocabe,
ni dolor que mu"de no lp constflu. ll. 15). E arndx.t Las l?rida:
que se rcciben en las baail0s antes dan h.onÍa qre L, quitan. (ideÍn).

Cervântes colocâ €m uma forma ütistica a sabedoria populai.
As coúveÍsrs êDlrê Sdocbo ê D. Qu ole lêm sêmpíe sJbor hu-
moristico. pois cada um vê o tato pelo seu prjsma. Não têm pô-
piamênte o câúter de diâogo úpido, movimentâdo, â Dáo ser
em caso de Aiscussão. São colóquios que se desenrolam num cli-
ma de intimidade enhe âmo e €scudeüo, onde âmbos vetem tôdâ
a âlma: o âmo sábio dênho de sua loucu]râ; o escudei$ ignomte
mâs dotâdo dê espírÍo. ê que tcm sempre uma r(sposta pronlâ.
O ponto altô do QÍriÍore está nesses diálogos:

-'íQú eieanÍes? - diío Sancho ?ane:.

-'Aquelôs que allí aes - reEDndió sü amo - ilp la$ brazos
largos, que los sl'elen tener algüns de cúsi dos lzgtni.

'MiÍ? olt"stru m?tc"d - respondiô Sanrha - que aquellos
que alli se par,een no so^ gigantcs. sino rulinos d? Dí?nto, U lo
qü" en cllo\ purercn brazos son lns arpas. que Dolt"adts del oi"nto.
hacen anilu la piedra del malino"-

- _ "Bipn Wrccc -"spondio 
don QüiÍot" - qw no cs.tas

c1tÍsoila ?n eslo d? Ux aa"ntura$ 
"llos 

son gigontes " si tieffs mic-
do quitate dc ahi. g ponte et orarión pn e1 ispaao quc qo ooq o
?ntrat .on ?llos pn li"ru q d"\isual batalk . \ reâlidade iamajs
âtingrda pol D. Qui\otn. âpisâr iJe todo o edôrço de Sanchó pam

tm lod,'s os üálogos sempre âpâr.!m rs lotmâs diio'.'r"s-
pindio . tlLtã irtlicar i pe..on-qxs lâlll. l$Fs \dbos rcpercm se
indefi,idâmente, com ligeirâs vâriàçõcs, e ora vêm no fim, ora no
meio dâ onção. As formas mâis comuns são '.lliÍf ,'rcspondif,
'replicô', mesmo quândo já aparece o verbo 'd?cir" dentro da
ançáot'Pues lo pineÍo E@ *digÍt- diio- es que el üulgo tíene
a n Êstra merceil poÍ gandisíma locn, lJ a mi por no meÍto$ men-
tecato. (tr, 2).

Os persoDâgens fâlâm por si, em pdmeira pessoâ, mas o autor
Dáo s€ retirâ compl€tâmente da âção. Á repetiçâo dêsses veÍbos
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tomâ o diálogo meDos expontâneo; sem êles seriâ mais leve e mo-

O autor sempre permân€ce eltre os pe onagens e o leitoÍ
e é iustamente o verbo que indica sua presenga.

Os c,onselhos â Sâncho sáo verdâdeirâs máximas onde a sabedo-
riâ de D. Quüote s€ consolida: (II, 49).

'Si ít dso doblrÍ"s la oaÍa de l!1 iusticia- no sei con el peso ile
]a dtutün sino con cl dc la misericodtu'.

E assim tàla da prudência. dâ êquidddP. da \erdade. Plc. qua'
tidâdes ideàis nara um sábio (overnâdor, pois. diz D Quüotc â

Sancho, "si p'ro's pr"ceptos q 
"sías 

r"glÃs sigues. Saneho. seràn luen'

eos tus díns, tu idrna s"!á et"rna, tlts Ptemios colndos, lu l"lici-
ilad inàecible. ..." (idem)

D. Quixote desce dos p,árarnos de sua sabedoria para dar con-
selLos pràticos sôbre a limpeza, os hábitos, âs rcupâs, conservàndo
o mesmo tom patemal.

Os conselbos práü.os rcsultâm êm huÍnor;srúo pelâs interrup'
cõe"s de Sâncho. ,{ ÜDgurÊem sêgüe um lom descendente termi'
trando em expressõês populares quando â Paciência tle D. Quixa
tê se e5sota. diâsle dos reÍràos de Sâncho.

"iEso sr, sanc,ior diio Don Qiiote- igncaia, "L\oíta. 
enhila

Í?íraÉs; qu? lwdie 1? aa'a lã nanc'! icastigane ni modP ll io
tánpóepüs! Estoite dhiendo que ?xruses Í"lianes U etl un i,ns:hrl'
rc his Z.tudo aqui una laanúi dellos, que así cwdru" con lo que
üamos tÍotand.o rcmo poÍ los c"rro1' d"'Ltbedo".

D. Qukote usâ exclamâçôes e êr?rcssóes populâres, exPontâ-
neas manifestaçoes dê sua ;râ: "Cas,i8a,?ip ni ÍMdrc, Pot los cenos
d? Ub"da" (isto e. forâ do c oinho ou do lema. R Marin).

E quando Saocho diz quc oào sâbe leÍ, esclanâ: 'PPcddoí
r/e mil"'assim como ,sa tamtém oub-âs exPressõFs coni,o, ctl?tPo
de nr' or6ona: da tata comum, embora censur. o u'o desmcsura-
do de r;háos reoonhece que êles têm vâlor. (-Mira Son h4, no
t" digo Uu qup parece ma7 un pJfljn trdido a prapôsíto. pero caí-
eat i "nsanü 

r"lru\es a koch? moche harp ld putica dcnuPful
; bali: ); e poris5o lâmhm os usa: -'iTan en hnra nlald $pb-
tes icbuzrur, Sanchol f ;dóndc hallaaes Dos spr bupno ?l nin-
brar la soga eíL casa d.el ahotcado? ttt,28).

Qüândo é tomado pelà ira Dâo nede as palavras: 'ioh, tu d.i-

to seãs d.e Dios, Sancho -4iio a es'ta sazón don QLíiote- isesenta
mil stúanases te lleoen d tí é a tüs reÍnnes! (1, 43) iMaldiro seat
d" Dios. mcnt"catol :Adónde has hullado qu" los akxizares g pa-
lacios í"al"s 

"úan "díicado, 
en calleiuelas sin salídaY

Com exclânâções é hipér1oles comuns a linguagem Íalada e
com iDtêrogâções CeNantes pintâ o D. Quixote com acessos üG
letrtos de ira; mas logo depois tomà-se calmo.
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O ESTILO POPUIÁR

Um eleúeoto importaúte. caracterisrim dâ Íâlâ poDular é â
pmoúncia dêhfpâdâ das palavras. quê Cewâutes inuoijuà de uma
matreila hábil. Íazerdo com que o 

-intertocuror âs corriia.
Amâdo Alonso estuda dsês cros ctn Pt"latu:rciones idio-

mAieus tle Sancho" e moslIâ a impoíâncja que re dara ao Íatar
bem.oe'sâ época. quândo x lioguâ vdgd se atjrmavâ e era de-
lcndiclâ com prltão. eoqusnto o po\o (rpresêDlado por Sancho
no "Qüiotê-) ir relishndo à eduãação. conrentando+e cm Íazer-

-Atrrv;\ de$às correçop\ \êmos que ele pronuncia\a ririno-
ní4" em \ez dê'c"rcnonia" ( --.bicn'pareee aui?ro d?cit- otts os
h,xb"i. critjdo a loç ppchos dpt seinr b. Ouii;te oue debe d.e ser
lo nata dc los comrdinientos tt ta tlor de tas ecre;I.rniA o àrimo-
nias (omo oos detíç. üz a Duquesa a sanúo. í[. s2).

Mas â tormà máiç comum de colreÇ.io é a seguintê: ao ouüÍ
Sarcho falar enado, D. Quüote diz,

-'Fís.ol hos de decir -4iio D. QuiiotÉ qu" no l scal, pr"-
t)aá.adot d?l bu?n l?newi" qu? Dios ie rcnluntk". t2, tg).

-"Retuaiq! has d.a decir, Sancho -diio Aon Quiiote- Etzio relu.idn. ( ,8).
-_ Didudo his dp d"cir, qu" no litado -diio su amo.' lt. Zt).
Vrs nem <emprc Sàncbo âcêitâ r correçâo çem protesio.

-"Hacaneas Ercrrás d,ecb, Sanchn."
'Poca dil"r"ncio haq --leswndió Sancho- de caruneas a

hacaneas.' (tt, lO).
Conversando csm Sansór Canasco sôbre a pdmeira pârte do

Quixote, diz Sanúo:

. .- -f de ní -4íio Sanehb que tomwi ilicen que soy urc
de las prircipdles presoruies dclla.'

-'Personaies, E e na presonaies, Sanchô dnigo -d.iio Sansón."
- "iuro rppro.hadu de ooqdbles renemos? - diio Sarcho."

(rr,3).
Ouüo modo é a reprodução dilêrÊDte daquito que toi dilo. ou

â suDstrturçâo por ourra paraua pârecidâ:
Diz D. Quüote: 'aunque tonto, eres hombre oeríilico".- No soq a"d" §no norcno, diio San ho: p?ro, aunote íuera

d? mez.la.umplino mi wlabra." iútcrprêrou'mat , o"j"*á ,"-
ídico e Rodrigue, Varin diu que confuriúu com acrdietro. dimt-
nutivo de DÉd?.

. E qgandg SâosóD Íãlâ que os goremadores deüam saber gra-
mática. Saúcho responde: -

:'Con la Erdna bi"n m" aDpndria uo - diio Sancha. p?Ío
con la tica, ni m" tin. ni n? pogo, poque no la entienda.'
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Nest.r pasagem, há trm amontoamento dê fnlsâs interPretâçôes'

-"CdnníúL trogladitus icallÃd báÍbaros!. iPagad antÍoPólagost
'.No o\ auPi"it, s.ita'\, ni abrui' los oia\- PolilPmos iLltadaÍ's. I?o'

;^ *,,;i",-,!"... ouriodu psta. palarra' de D. Quixotê srocho
\rj í D, lindo: ;\oto/ro§ loílo/i.d\. no"'lro' bútb ra', ni ' nroy-
,,,.ç." -.lvoruir.s Diüta\ t! q i.n LIi."n cita,.ito? \lo m" tunttnnt^
'rudn'cslo\ nonbrcs, a mat aicnto n es1,r pdrD,./. ( ll. 68 t'

Sâncho relaciona as plawas quê ouve coln outras que co-

nhece, dai a contusão.
Niütas vêzes Sancho sabe a forma certâ e adiintâ-se à coreçáo

ou lala as duas iotllt st "pastuaíú" ou'Patraí1a ' (t, {)''\o pntit ndo 4iio aon.h.c- qo abostah quP hahh 'l' dP|it
rata I no gatd. pero no impona nadt. p't': truesa mrh'l lú ?n'

tentlidd'. ( . 1).
Nlas D_ Ou,\orê orrpr Íorcd-lo â conigir-" p por i..o lingê

nro m,np,,.nàé-lo. qul"ao s,n.t,, diz Fó7il en net de "ttótir'
'No te entiando Sancho -diio ükgo Don Quiiote- Yues no

sé qul quicre decir so/ tan Íotil "

'--ían lo,it qunt" diir -tP\PonÀià 
Santlu- so\ tan õsf

- M.na\ te pnti, adn ahoÍd -rPtli.o Drn Qu\at
-1r,. st no nP pued? ?ntPnd"r a' \Pndiú Sonrhe no su

tono lo diid: a \à ,,,as f Dia' ad .onnieo.

lesta iresma forma sancho óiz. "abenúcio" em vez àe'ahre'
nuncío-, "srnbei' pot 'asoloei', "rcaolcaf por "rcúcai ' etc '

Um,t r,z tah sm sc, cunig;do for D Qun"i* Ao imi ar x\
o:lavr"r do amo, s-'.cho dil :. .xmpoIe'r' -* " õco \?tt't'h ?n

i" ri^.a,t bu"n talrnt, (ll l0i. Pror,urrcâ tulcnt' em tez d'
tu|aite.' 

\l.s er reh\,o r mrrlh.r. Sâncho sê"1' ^F çupêrior ânós,a 'on-
\i\.!(;r "om Do; Q,i\or. Po,isso 'lr.'ndo Terê?rL plnza Ll': v
§ , sidis r", rn /iô , n har, r lo qu, ,1, L . .'

-"Resuelto 
tms de decb, muÍet 4iio Sancho- y no reouelto"

Ao .ÍuF pli ,psl.ondF: 'ao hablt nno Dias ' \ Ín ido' ( no i c

mct; ?n mà ,Iif ios"
D. Quixotc insistc mesmo no vocabLrlário, como:

'Eiuctat Sancho, que no regoldltÍ;' (Il, 43)' ou aindà ex-

oli.â u sisniÍicado drs Palaura.,' '.1tí 
"nt; ndo ?slo d' tagit ua\ -Jija Son'ha- nn h" Ôiàn

tal na@blo cn to(los los días àe mi nida.
'Lontin.üo. a' *t)anJio dun Çuiiat.- qunff dP'n apdt

tnda: u n,t ts 4tantilla ttu, no 10,a/i,r,r?". ,11.2q'.
D. Quiiot" irr,,romp; conrrn',-d dn' nl. a o"rr.';u d'r hi'r'rrir

J. Cn.ostomo lêitt poi um px\ror. PeLlÍo p-r . mrrigiln:
- L./ips,, re lkmo, amiÉa. qu' no .Íis- el g!'urc' Prs, P''s 

'Ios
luminarts hayorcs -diiú Don Quiinte .



*'Es,téÍil queréis d.ecír, atnigo, -d.iio Don Quiiaíe-. Estétil
ott ?Ítil aespundio Pcdro- toda s, sal, alla.

-: D?.id, sorra at flieu Dun Quiiot"- no pkti"ndo ,uttit
eI- fio&r dE las xocablos del cubÍero."

-"Hdrta riDr to sorna 
-cspondió 

PpLho- : tt si cs s?iw que
ne tuh, i\ d" antlor.,zahrri"ndo a .dtu p"so tôs i otahlos no àea

Por êsses erenplos vemos que CeNantcs nâo só mosta a fâlà
mrâi.lÊrisrr,r J" poro. m;s r.,mL.-n sua m,rrtalrLlarln. .empr" re-
chaJa a rc.L.r nuloc en\inrm^nlo\ \,,lunlariâmpn-
te, não querem aceitá-los, emborâ pouco a pou.\, sê transforme.

OutÍ,, h.,Lit,, populrr qu, C,nrnr.\ in,r^Ju,, é r hi\tó,ix icm
Í'm q rc S..rho n,,rra d D. Q',irole. Que,.rJo rêt.rdd-'^, 5d,,,ho
fdz muilo. rod.ios . usr rin,t\ nN. i modos ponll",.s d. .^r-
târ um [iro. Cômcla com . ÍormuL: - Érasr qu" $" n], "t Lnn
qüo aini"ff paru tados \ a. y el m,,l para qui"n 1o lu"tc b&' r".

q ndrracào e enlrêmeJdâ Je cômêarji,os . r, pFtiçoF.l

-"Digo Wes, -proseguió 
Sancho- que en unlugat de Enrc-

núLruru habm un paíot cabt"tizo. quipro &rir. que gartuha
ctbru\ pl .uül po\tor o.obr,Íizú.co o digo J. mi.u,nto. sp llnma-
ba Lop" Auiz: lJ r.t" LúÍip Ruiz andaba 

"naÍnuilJu 
d. una paslo-

.o qu. \, llaruba Tanolba: b .ul puíoto ll,,nada Trttatba c
hiia d, un €ondàaa ri.o: ! pn? ganad, ro ri.o... \t.2o).

Sancho pretende tomar o rêlâto mâis longo e poriso exagera,
mâs náo fâz mais qüe introduzir as Íranekâs folclóricâs dê narar
uma históriê.

\a t ld do JiLdanle d. 11M.$p P"Jtu-. que "pr""enta I h'-
tóri. d- \,êli\êndrâ. \êmi's o .mnriRi, de ú;inuÉ\os, ouLra (r.
ràcterística da liDguâgcm conu :

";\,lo aipn u,Jtil nuro rollandico q ptlsito.t pd.a. pupsto 
"ldrdn .n k bora. sc llegu S,or lu" "\pulJr. dp \lrli\n;ln!"

B. \,xrin fclâ qff "tullondi ú É o d;miouriro d^ it,rundio quc
atâr-c. n" lingx- làmi1Lr cnmo dn,kndito e o"rro.." r. poÀ-
guês tâmbém possuimos esse diminutivo.

"Pasito a Wsi indicà 'müy despac.io", devagarzi,ho.
Vpro" r1nbóm o Jirn:ouli\o n" li ij,rxg, m dê T, n /â l'dn/1.

quê oxciradd .om os xcôntccimrltos düt pbi"rnito ttn.ma\": p

â càmponesa a quem Sancho sâúdâ como sc fôsse Dulcineia diz:
'amiguit,t s't! d, rp'qu,braia;. I \d tJmtem ,, JiTi.,rrriv. e pro-
nu nci e.ql.brâ io, por rêquêbrâius. Saú,i,o r"rbém bx o dirnj-
nutivo: "úonico-sor1 . (II, 42).

D. Qui\ô|, êmpregJ-o com seDtido deprêcirüvo ê neigo
, : 4!.úm t"..diga. San, hu"lo qu, erc, , t nagor h, lloeurlo que

Nô -ô:n,üo Jo. 1.r.. Jos d1i g-l;s. apárêi.m !ár,âs .rnres-
\úes relêrcrtLs aos carligos. crim,.. .tu- nio.âa J., liDgua,o,-
nnt.. Sàa grri., IróI,',.,s do\ "ond.n-do, e rJo.,trr,rd.s.-
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Mais uma vêz veífi.âmos â corespondência entre â clâsse so'
cial e o modo de lalar dos personag"ns (t.22).

Diz um Íorçado,,ro narar a hirtória de sua @ndênâçáo:
:'Fué en ragante- no hubo lugu de toÍmPnto. conrluyósc lo

causa, arunodàronmc las espatf,l3 rõn riento- g por aiiadid ra lÍcs
úeci:os ile puruDts u atabose la obra."' Expressõ"e. clptiõas ê termos dx giriâ. diticultam â comprêênsáo
de suai pelawas. Rodrigueu Mario. diz que oa êr?ressão %ro-
moüronme las *paldaç ron ôknÍo" devemos subeoleoder açoites
('azoÍes") â§sim cômo "Irps PÍeci"§os" dê\emos eotender "/Í's oíos

A púawa'gurapd' tâmbém é desconhecida Por D. Quixote:

-- i.Qué son gunt o.s? - reeuntó Don Qtiiot"."
"Curapas.o" gàlew iespondtó cl galeote."

E ao iodagar D. Quinotê o molivo porque êslâva prêso res'
oonde um forcádo:' 

-"É\1", "inor. 
u" po, canario. digo. poÍ mú§-.o ? cantar:

(R. Mârin diz que úttarto é o delito).

-"Pueq 2cômo? -ftpitió daÍ Quiiot?- aPot múLst os q can'
torcs Dan también o galera.s?'

-'Sí seãot ----respondió el galeote- que rc lwg peor cosa Ete
cantat efi el ansia."

Como D. Qukote nâo âtinasse com o sentido das palar*s do
pÉso, um guarda the explical

-'Seíot caballero, cantar ell el arukr se ilice eúte geÍúe non
sxtÍta conÍesu eít el tomleftto. A este Wcadn le dieron toímeflto
u cont'"só su d?líto, qup era sn c atrctu, que es ser ladrón de bes-
íias, u pot haber rcÀlesado l? ronl?narci poÍ seis oítt's a gdl"rds,
onei dz dos .ienlos a2otes. que ga tleau eÂ las espaldas.

O Auarda âo erpticar âs palalras do forqâdo u'a o mesmo
estilo, eidarecendo ai palawas que sào descoúecidas como'.ud-
trpÍos-, Iadrão de ânimàis. E Ú)âis aAixnlê emprega â erPressáo:
'deci nones' que sigúifica -pfiseDerar en b negatiDa". explica
R. Marín.

Interrogándo um outro písioDeiro, recrbe esta Íesposla:'Eíe
hambre haírudo aa pot nmt;o aiiú\ a gal?ras. habknü Pasado las
a.costunbÍodas, oestido, 

"tL 
pomw e a abollo.' A eÍpressão "aros-

tumbndas' vem dâ sentença de condenaçâo que manàva que o
prêso {ôsse levado 'por la» calles aco*umbrula§, pata a prâ.lia.^ da
fmca ou dos âçoites. (R. Mârín).

Diz aiDdâ o ^en WmW" devido ao acompaúameoto do sm-
leDciado e as trombêtas qüe chamavam o povo para o piegào,
OuEa e\Tressáo da giria aos Íorgdos ê "pàtder los tragaileÍos",
oue sicnilica ser enÍorcado.' Cinaotes Í^la de "gwrda anigo o pie de amigo' espécie de
cadeia que se colocava no pescoço.
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Âlém do vocabulârio póprio dos forgdos reproduz a pmnún-
ciâ inconêtâr 'm@ne ffoil", diz o guârda. em viz de .irif. O
faooso- Girés de Pasarontê. um doi prisioneLos. diz -ooac{ pot

Êsses modismos, camcteústicos dessa classe, dáo veracidade ao
epis&io.

Outra classe de recuso usado por Cervatrtes é â .sDstituida
pêlâs exclamaçôe! ê eufemismos. próprios dâ ün8üâgem populâI.
"Mi pdÍ?'. "por Dios-- "pecador de mr", sao expreisoes-qüe os
personagens 1lsam â todo momento.

Â$mas sào êúe.aístic,as como a da ama: 'miÍo- en hoÍa ,nn-
zt.- R. Mârín diz que este é m dos muitos eúemismos populâ-
res e que â ama. como criiG Dào se atÍe\ ê â usar Dâlâ\ras ouê Dáo
seiâm kmedidas e piedosas. os eúemi'mos popJrares suriem de
creodices de que a pronuncia de certas palavrai dá Íú sõúe ou
é uma Íalla de respeito. (PoÍ isso â âma substitue "hora mala',
por 'haru naza:'.)

Daí protém a subsütuição por outras pâlâ\,r.-âs ou deturpaqào
do lermo primitivo. Em portuguê5 cDtre outros temos didrho-,
'dknho". usados em lugar de -diabo".

Tâmbém o úome de Deus ou dp Jêsus é modúicado: dâí âs
exprcssóe5 muitos frêqüentes Do'Quíote : "ruetpo de mi padr"",
'et*rpo de mf. "cucrpo d.el mundo'.'aterpo d? tuf. e atrda'ú-
to a tal e'ooto a Rns .

Como eíamos veodo. CeIvarles procurâ rrânsportar pâra o
papel lôdâ a eÍpressiüdâde ê expoDtaoêidade da tíngua fdada que
é dca dê coloddo e sentimênto-

Na Íala de Sancho, tipicameúte populaÍ. os rerrãos sào o traço
câÍâcleííico. Sancho os emprega a todo o moúenlo. quer r enham
a propósito ou náo, cúmo se tivesse necessidade de soltií-los â todo

Êle mesmo explica essa sua t€ndêncial

-"Eso Dios lo pucd" remediar -teqnndió Sancha-: porquz
sé ruis rclranes que un librc ? Diénpns?,ne tudos iuntos a 14 boca
ruanda hablo- qu" riÀen. pot $liÍ, t'ítos coíL otÍo{. U[,43).

E âpós as censurâs de D. Quixote, ao um desmesurado dos
ÍeÍÍãos- Sancho eúfileirâ várjos de uma só vêz: 'y q ien destaia
m baÍaia: ! a buen stlao eíd ?l qw Íepba y et dar g cl ten?Í,

Os refráos de Sancho e as censuas de D- Quüote, estendêrr-s€
por tôdâ oblâ; é um üotivo que semprc volta à bâilâ.

Sáo tantos os refrãos usados por Sancào que comportâm um
estudo a pârte. Os púprios personagens impressionâm-se com êsso
costüne de Sancho e de süa famllia:

Diz o cum:

-'Yo no pterlo deer slna que toàDs los ileste linaíe de las
Panza n&-ieÍon caih uno coi un costol de relnws eí el dretpo;



ninglno dellos he nisto qüe no los d.effame a todas hotas ! efi toilaÉ
las ploticds que tie nen.'
....4\ .omp"rx.óPs populrrê' ílu" x\sôcidm os trr4s ao m,údo con'
creto que ús Írdêià e âpresentam semprc um tom de humorismo
ou de iombana, àdquircm nas mãos dc Cervê tos ümâ {olnla atís-
tica, mâs coDservâm o colorido e a exprcssnidadc da Iingua falada.

HFIm,rt llrr/tFlJ .rL, ulx ê tÍp as .\Trpsi\.rç:
.Cu,hitk,tm l, hl,jpÍút tudo qu" l, oh pto d" aÍriba abaio

rono un" 2,an"la o ,no un nel,;q maduro .

Só o rnodo de dizer que os goJpes o âb dâm de cnna Pâ
tâir. ir - f tan\.. tni\ \ tratJ d" un, p"..o:r. m1. a -PÍo\iml
çáo à rorni qrre .. r,..bcnra e ao ro.tro marruro qu" .n e'hora
cha dá r'm qu" LI- 7nnbJri., . d, .i.1,c,,1,' ao târo.

Cerv.nrà p.o.*a úânsmitir à liDguâ esüita tôdà a vivacidà'
de e o dnramiimo das erpressões expontânêâs. Outrâs compâra-

ções que se destacam pela prccisão, são as rcfcrentes aos Pensa-

-- Los f.nsantipnlas. ú rc si ÍuPro^ pultos, no Ic drionn Jot'
mir ni soregaÍ un Wnto." (II. 47).

"Allí cano moscns en 14 niel, Ie aard.ían y picaban penx'
nierúos." (tt,57).

A insistência de certos pensâmcntos quê não dão t#guâs,- pcr-
turham a m, ntr . n"o se al,.t:m l,,r r ai. qu. .r lnsor sc *Íor,r
\uqeriu â CFn.,rle' J .nrnxrl,.no rom os L-, to' qu' n.u..rm irlêr'
Ucãs "teitos. Essr anrnriÃ"çao .om lxro .orc.êlo nos dr r com-
preên(àô jl",di:rld e nn.i.., ddqui'o que ile nos qu,r lrrr'm'tir'
SómFnlF o.FDti{:] ,,hs pah'rr. n;,, irix iuÍ,ciênl. fxm r%ílr7it
bpm sua iJ.ir. d,, ,, .mi,cgo dr .ornp..rrç;o ,tuP uô. JPlrnr .-:,
imrgina( ào J'go coqrr.lo a JSim cor'.g,rimos ..Pl:rr o sentido

CONSTRUÇÕES, CRAFIAS E FORI,{ÁS ANTIGAS

À,!üitos vcrbos empregados por Cervântes âprescntam âtuâl-
meDte uúâ regência difere tc. Na língua modema o ve$o i/ e{-
ge a pr.po.ição p^r em â1,'.H\^. nas n:l,fn., d. Cênirl..,li
àa*e, iDan ,l ntiqn 'om:nú,,m \êz Llp "ió,rr Pot Pl tr'i§no ra'

O \ott)o qu, dni âp,rÊ.ê .nm duph 'eg;n,ir: '1 qu'Jo de
ten?Í especidl u g:.ün .uidada . 11,4tt).'v àu"dnrõn lp &1r." notirias de í Í. 4 ) ou âirdâ:
"Dpspups.tu" qued,tnos, t ?slo". tl- Att). A rê8Ància ltuâl é ê\lr
scgunoàr q eorr cn

r "nrnies empr"ga: yrpu a d" hac"i'. prom,tiô|" d" hae' r,
qrrr na lu,guynod, rnr sào r''rdôs \Pm prêpôsiçno: pÍoPu\ú h,trPt,

irom"tiol. ha(L B. \larin ê\pri, a r1u. o. rcrbos cuir n§;o Podê
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sêÍ .\'rrr\§J por urn \ubslaqÜ\o prercdido p4r ^t"wt' ua'-hdf?r".
aprr\r;rr\arn ,.\d r, gcrciJ. Asi;m pnn"t?r' eÍlúú1c a 'h.a.ot

iÍamp'a d"- a..thapon"; 1-tcnT rrcPonto de .' O rcrbo lu,Llar erc',udu iom a pÍel,or,çxo 'n - Jturlmentê
eü{c x prcpo'jçào .L."No'Qúi',,r. .,p'rc'ê o fro,'om, ,ni êntugrr dp yo. aâ P{-

prcssão, "ànr,a xuei nerced-y ,)1,". (Hoie: 'en e xuesa merced

lt tlo'.)- 
O'r'r a. |álJ, rJ{ I' m r rlidu Ji\ -ho: - u./"nar \i$,il i.r\ x "dP-

nas;nJu . ntia rl,m ü*o ,ono h"jêr .td cat;ttltiou ad?màg
((II, 5a) (igual z mu! cuit&tíao').

O' -di, r,ro{ pttn.í, ro.lteta. t 1.pto r:o sp âto(opavrm: --uim.tu;Lolin" \1,6t c náu "prin,r mrli o.' { nlla\ra em,trada. dô gcDêro m"cculin. Pênenc;x ro t.-
mroinor' ',u"sí/ds conurula; 111. 40/; .iLm como ,, \',b"talü!o
"gwrd.ai': 'itn d.e las güardl\i' (I, 22), que hoje perteDcê ao
senêro masculinD." \lq1.mâc nall'ns anrre,pm com dti,s lomd.. .om,,: áuero e
pu.üo quê C.'\drh. émpr, gâ indifPrê1l.meorê' O po*,.si.o ru, s,, ânar"e lâÍhêm r,, Iddo de aue,tro. quc
É x Íonna âturl. \ IriTêird i tl+u..rl:. 'endn um ârcJi'mo. mâs

n., éooca tLe Cenrnlês iindr êra \iqeo'c.
A. n.rh.n r. qrre hoie , om<ç,rm "cor L . ,pareccm com dua'

Íomas à" elt'â, le, ho h..ha; [ozÃna ht:üiil: logd-haco: f",mo§r'
rd h, mosuta: li.a-:hizo: lãí,r ha'ta;. A' lomâs l1iciddds com -1-

muita5 \ê/ê\ "p.o"". i,: liogu. gêm êrudilx e antiqua,Ja de D
Quixotei mas tâmbém Sancho as empr€gâ, âo ]âdo da {olmâ iniciâ-
dà «,m À (diz "haga" e )tgo âdia.tc 1ga" (I, 20).

Us:rvr+e a IorÀa 'ragàmundo" en \rcz de'naeabundn"
A.prrêcFm aindar mo,haehn rll-stt) sali.it nt" tll.4\) trlogkt

(r,20), tôta*o (ll, 27). lorm ç qtgrr"r d- mwho.b. 'uÍici, nte.
teolaeía e teóloea.

ürriro comur,. \áo 11. pâ1"\%§ q'r. rl,rPc.nrr-r as.rm''açào do
r por i: Di.rlirl. hiJiondn. lig;ttno. ài,ienlo. imTiJn - \iluin?nto.

R. Uxrin Lli/ qu^ n:'o 5,i o Poro a5 u\-!a mâ. laml,êm os ê\,Íts
torcs. No Quixote" âpâre.{rm não só cm boca dc personagens
incultâs, mas tâmbém nâs nânâçôcs do púprio Cer!àntes

sx^ piqrrrnas r. dil.r' nças dr liugüâ de Cê^J rl.. em rPla(áo
a ah,al. p,'is n,, .onj,,nro ê\sr\ di'FÍc.lc,Js tin'rp rrecem e oro
consequem oL,scurecer r proso.

Nâ, "-',6*, ondc ;r prosa é fluente, ou nâ linguàgem de
pessoâs de ccrta culhüa, à simplicidâde. procurada por Cenântes,
Ía, .om que clâ seiâ semprc atual. A beleza aftísticâ e o ritDo
\âô p,nr'rs. i,l,l,nd,nles Jo l,mp.. mnli u:rm x oo. iÍl-es'
sionú txl qu,ll r se s conteúpor:ne^s.

D Ouirorc rcunÊ.,ind.r m;i, ...r i.nDL,iar,.i1: ó ur Llorurpo-
ro d lilgur do réculo \1 ll (oin ródâ. d. "u'rs l,fti.ulâ.i'lidcs.



O ESTILO PASTORiL

Cêrvantes conseFou desde a adolescência um gande amor
âo gênero pâsto l. Êle mesmo rec,onhecia que era arttficiat, e re-
presênta m âoseio de fugâ para âquêlê mundo ideal. No -D.
Quüote' podcmos trtbar aÊarés de álsün! indícios essa teDderciâ
de Cervantes. que culmioará r'om a dei;sao do Cavâtcbo Andanre
d€ Íazcr-se pâstor.

No discrlso da pastôra Marcela, vemos a e4rositso dêsse ideât:
o amor à liberdade e à.üda sinples. afastâdo do mudo em com-
pâúra dos ânrmâts e dos sampos.

Áprcsêotaodo \uâ dêfesa êÍâ ua aquêle mesmo tom orâtório
que Íá limos nos discursos dc D. Quisoie. Á êx?osição é tósicâ.
as Imses êocâdeiâm-se umas às outrãs e o ítÍno é rápído. Eta fatâ
sem dar ocasiào â iolerrupçôes Há pêrgrmtâs retóricas e tâmbém
há conelaqão qx. já ocorÍêu no disóurõ dc D. Quüote. Diz a
pastôÍà: "Quéips" el cngaindn: desespérese aquel a qukn le fal-
taron l!1s ptom?tidas ?spcrcnraÂ: .ot1Íi?s" el qu? qo llamaff: uÍí
a quicn no píameto. 

"ngaho. 
llltt1o ni admito'.

Há pârâlelismo e corelação ao mesmo tempo. Às idéiâs de-
senvolüdas parahlamentê cnrcntram perfeita corrêspoDdéncja na
sêgundâ part. do neriodot a "cneatnda' conesoonde 'pnsaio':
'aiupl a qui"n Ie làltaron hs prom-ctidaÍ esp"ran)ts üsa-se"a -no
p/om"to": "?l que yo llamare' - ^llamo" e "el Ílue go admiti.Íp"

Há apenas uma mudança da ordem dos dois Fimeiros êle-
mênlos. Todos os subsrandvos ou palawas equ;\aleàtes tém uma
corÍespoodência ,deolósicâ com os i,e'bos. Mlus vê?.s as mes-
mas palavras que são rcperidas. mas Desse caso há urna conelago
de idéias.

No meçmo dirurso de Marcela há um ouho tir,ô .lê ..relã-
çã,o: "Et qu" m? Lhna licra q bositiseo, déien" eoào cosa periu-
dicial g ,nala: ?l qw me lkría ingtuta- no ;n? s*oa; eI qw iles@-
norida no me coraz.ta; quien mtei- no rn? siga; qu? esta licra, cste
basili.s.o, esta ineflta. ?sta rruel q des.onociàa, ni los buscaró, seF
airá, conocená ! segltiíó en níngtnn manera".

Áqtri a correlaéo se dâ com os adjeüvos e com os verbos. A
Ê§ruhúa é pârâlelisticâ e os âdictilos &ssem;nados sâo Íêmltudos
no fíÍn. ,á nos verbos há umâ vâriâcão de pessoa Ínâs a idéia é
a mcsúa. Os êlementos sâo rêpêtidôs na mesma ordem. Â cone-
lâçâo perfeitâ dá umá estrutuâ lógic.à às idéiâs. E' um processo
inrelectual e em Cervatrles aparecã quando â clârezâ e i ênJâs€
são necessáriâs pâm provâÍ UIn âÍgümeDto. E um pÍocesso que
foi mütissimo uiado jor Caldeúq ãaracierístim de seli esrilo. úo-
dêmâmentê a_parerr iem êsse caúter rígido. sendo mais ideológicâ
a corÍesponoencrâ.
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o vALoR DO 'D. QUIXOTE"

O D. Quixotê é umâ loole inesgolálel de erprês\ôPs tores-
cas, de conibuçôês \ariadas. ê dos mais diver5os Procedimenlos
estilisticos, por isso o estudo da liogua dc Cenanlê! é um crmPo
va'ro que sê alarga à medida que nos âPrutuúdaflos. E um repo-
cirónô nre.iôsô da linsuasem àonüar oue CenâúlP5 elcvâ d câ

teqoria'aÍtística . . "í ã*.'*",it" da iinguag.- allissoDante dâs

no"velaç de caralaria. ^EI Quiiot". nlorudo cntr? uú lit?ratu
que turc y otÍa quz muere. es de ombas el mas d.abada g h?tnoso
n.ãelo" dissê Vâlera.

Nêle remos lado a tado as erpÍessôes anliquâdns e lma de uio
e âs populâres. plenas de üdÂ e 

"colorido. aléir dâ Prcsa elegânle
e moãema. Sáo tão conc{etos os pe$onagens que üos sentimos
jnclioados a pÍocuraÍ um estilo dt Cervanlês. indêpendênle dâ
a',éles de suai criâóês. Mâs seu vâtor eslá em ter dsdo unidâde
a'elemeolos teo di»ares, sobiugândo â mrn6pucldade e imprimiÍ-
do-the um cunho pãrticular. Seu esrilo não é oeúum daluéles
sêoâúdamênte: é ó coniunto harmonioro coostituido por lodos.

' Em suâs mãos a lir'e.a nroduz desde os sons máis suaves até

os âltissonantês, {âto qu""pro,, , ',- tempo a veÍsahlidde do âÍtis-
ta e a malerbilidade e riquezâ dâquelâ. CervâDtes lira semPre

eÍeitos novos. mesmo quaodo usa mais de uma tez um terno ou

sàáente oor êsse âsDecto. iá é imeÍsâ a sua contribúdo pâra

a linq,,â espa'nholâ, mas^ coriiâerando-se ainda o ralor espiniual
q,e ;ocerra, veríicamos que Cervântes êrigiu à páb-ia o mais du-
ádouro monumento e deirou ao mundo o legado mais Precioso:
uma obra prima.


